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BELÉM (Urgente), 26 -- l)PI .-- Foi finalmente Ioco li zcrclo, após dez qiEls de jntenso_$ bu -

.. cos, o -ov+cio C-47, prefix9 2068, da FAB, que desapareceu na selva amazônica. Todos os

ocupantes do aparelho, en;.. número de 29 -- 25 p6ssag.eiros e 4 tripulantes -- pereceram, quando o avião se p rec
í

p
í

tcu sôbre a mota. O "'Douglos'" sinistrado foi descoberto próxirno a cidade
de Teté, após ter sido encontrada po rte da carga que fôra lançada pár-a fora, a fim de alivjar-Ihe o pêso. Essa foi l.oca_1izada nos arredores da Lagoa Amunhã, donde os aviões do Serviço de
Busca e Salvamento da FAB pa,rfiram' para encontrar o crpcire+bo desastrado a alguns quilômetros mais à frente. O local fica entre os r,i�� Negro e Japurá e sómente foi possível descobri-lo
c.orn a ajuda cíe um lavrador e a percepção de urubus que sobrevoavam as vítimas. De Brasília a FAB informa que o resgate dos corpos será fe.ro tão logo as condições atmosféricas per/TIri­
tam. A informação -ocrescerito que para a loco!iz�ção do C-47 foram feitas 141 missões e usados 34 aviões de diversos tipos; 188 horas de vôo; 1.36 t r l po l cm tes: 45 especialistas; 17 pó ro-

-quedistas da ,FA8 e 1 1 do Exército, além de 12 �quipes -meJ�iéas. .

,

Organizam a '.'Frente
;j

1J.lb'� 26 (UPI) -_:_ .o Deput�do' Osvaldo' Ú�1 FÜho, al­
D;loçou hoje errr cf,)�panhia, d� Sr,' Juscelino K:ubitsché1t. e,
do ,Deputado Renato, Archer; 'discutin'do -o comartdo: da

;;�n:: e������l��:r:s����!!:�o �;t;'r::;'�!:�� Ô��:� '*se;�;�
do Lima. e�têve cOJn o Professor Nestor Duarte transmi­
tindo. igualmente; '3 opiniã,(, dos

'

ex-tra,balhist�s �ôbre o

p_?ssível terceiro partido político do' Pa is. - Nest.or Duarte
tez chegar a Lacel"�a �se �,ensatnerito do ex-:rTB,-

====-

co Marques, nos. quais o -edil -solici­
tava ,informações a respeito, dei
'mo e com q'ue� despesas toram éons­
truídas as farrrosas praci�has' de
J-Qinyille-e_também .. o vereador d�se- -'

java cscla.r-eci.rrrerrtos sQPre_:os '<gastos'
ef'ctu.aclos .corri ��, órgãos de qivlllg�;-

,

_çã�_ de Joi,nvHle ou 4e qualqrié.i oútra
parte do PaJ�o., Fazem ;-mais ·:_'ç:fê ' um
mês e , dez 'di�s e rierrr' c�iqtier' 'torria-e

mÇ>s
.

�onhecim�n1;0 d�', Cll.úilqt_Je.r _ r�s'­
posta do .sr o Pr,efeito ;(publi.cada -:0'\1
n�o) ,esclar�-c.�í:1-do Úli�;, .f�tos�" impor-:
t�Qteso A re�post� dev�c_la ':a«;),"�.repre�­
?entant� P9pular Frznic.isco' Iylárq'-:!e's"
caiu nó des_caso oU- o' 'sr. Prefeito ,ain­
da não-�encoiitróu <inaneir� de ·��s­
,pohdê-1a. 'o al1s01utisrho,do'chefe do ->

Executivó "-está" �ausando'- es'pécié�_
quant� � 'sua' _d�s-crença -no regirnÉt
demo.�ráti_co q1:-1e- toâavia� ,�xiite no,

Br.asil,oe m,�,�e_ce ser-résp�itado pelós
r,ep:resentántes_ do po�o� isto :é>. á' so- �
Hci tação do!Y"ereadpr ,- te1Jl.',.êle ser�.res_"", '

ponClida para- ,que' á.-vetd�ck apareça"
em *sFa pl�nitude e sejam 'd��sjpadas
as-. suposIçõês ','que pair�n� � s�br€'-' o-

e aS,Q
B

•

�
-

�
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-1'.PtimeirÓ�Mi�j�tr,o� -�USSO
,Ja_,Ret(),rnOU',a Moscou

I
., NE�\V:�YÓRx, 26- �(Ú.?I) - À�Ó-s mais de 'dez horas de

, corirer-êeiera éorri -o' Pr�'�idente,Ey�,?-o.n-Johnson, o Prir�lE�i­-

ro-�'.ip.istro, Al��ei, Kossyguin reitero� em New York, a

posição da' ttnilio Sàviética ante, à crise no, Oriente-Mé­
dià. Reitero;u ,'a acus'flçan' de' ag'ressão contra Israel, e

�xjgiu -a' �re'ti"r�d� de: tôdas as, tropas israelenses de ter­

rlt6ri-os conquistados, ná gue.rr-a com Os árabes. Tam­
bérru insistiu -rra- t.ese, de', qhe Israel deve pagar indeniza-

",':"çõe� ,<ie �"·��rra.�:,:� t: .:

Da Impropriedade ',do Ofl�io
N0 DIA-24 DE JUNHO último (sá­

bado ) 1 recebemos da Câmara
Municipal de Joinville o Ofício de

_"'n° 170/67, que a.baí.xo transcrevemos

_tIa ínt�gr:_a:
"'Cârriara M�:qicipal de Jot�wil­

le - Estado de Satita Catarina .: .Ioirr­

-yille, �4 Ae jUD;h� d.e. .1967, - OE. n°
170/67' ,- Senhor','Diretor.;_Presidente:

Lendo "A NOT_1CIA'�, eçlição do
di_a 22 do 'corre:Q.tej deparei cpm "o

'cçlitorial e�tampad6-nal priJ;neira pá-'
g_ina, sob � epjgrafe �',\CORRIMAÇA

- DA PREFEITURN:<� Aborda o
-

edito-=­
riaI dois a,ssuptos: ,,'�eSpostà

,_.

aos re­

querimentos nOs. 9"e 10, 'ao Vereador
I:rancísco Marques e '-0 c'aso �a troca
de 'ni4quinas.- Ater':"rp.e':'ei .. neste -ofí-
cie" ao primei�ó ,assunto.

'

-

9 Vereador� Francisca Marqués
ingressou na Câmara�Munícipal com

os requérimen tos� :tef�ridos" qu� trU -

,

zem e� ��u ,bqjQ,,' u� ;pedj.do q?,- ,i1\.-: -

�

iorfl:laçõest Aprovado's"pelb 'Plenário" ,:>.

fOJ;am éndaminhádos 'ao ExÍno. Sr.
Prefeito MunicipaL,:ê:ste_, pop' sua. vez"
lespqndeu. e, �esde-.29/ 'de":màio' pró­
xim,o passado, -se '�rtcdntr�un ,na Di­
l'etoria do Expediente as res.pásta�.

Ocorre q�e ·a_ � Câma-çÇt, desde'
�sse dia: nãq e�teve reunida, pojs,
está_fora do períddo, ordinário e, ex­

t:t:aordinàriamente.l ela será convoca­
da 'qu.ando ocorre:rein fàtos que jus­
�jfiquem a convocação.

Ap'esar disto, rnantePl a' Câma-
. ra um s'erviçó çle �ecretaria, que fun­
_doria norri1alrri�nte e qu� atende to­
dos 05 -que prec\isa� qe quaisque:r in­
formes, 'fornecendo-lhes os "esclare­
cimentos solicitados.

No entanto;'-sõbre ês'té'ássunto,
segundo me asseverou o s,r. 'Diretor,
do. Expediente, ',-nenhum >_'escl�reci­
�ent9 f,?i pe(H�or n�m, por: parte ,do
Vereador requerente, néiri por �te
do joi�nal-que v. -Sa. dirige,-daí a mi:'
np.a esVtrartheza a<;>.: deparar _ côm '9
é.ditorial re�etido,. P9is, o mesmo di-,
funde fatos inverídicos- e 'deixá trans­

p�n!c'er p.ª-rcialidàde 'no� comentá­
rios de si;a inte,ira' re�PQnsabilidade�

, Outro-ssim_, , a 'publici,dade dà
correspondênci� ,receb,tda pela Câ-'

mara,'d�-s� na pJ;imeiJ;a,oportunid_a­
d� em que el� se' n;�únir ,',na hora prq:­
pria, denominada -de �"l�ittira _do ex­

!1ediente recebido" � -

_ "

'. Estas -as' razões que me leva-
ram a lhe dirigir êste -ofíêio na cer­

teza de que V. Sa.; ao tomar con.he­
, cimento do seu teór, procurara res-:-

tabeleéer a verdade, situandó, devi-

1,-
âiirn�'rite' 0'5 'fat6§1;�'i'l!"spéró-�: aihCÍâ'; 'qUe
o inCid�nte sirva d� .l�ç�o, par-a' -que_,
no 6.lturo, não se repitam ,críticas in-,
fundadas, ou se veicúkin ,fat_qs inve­
rídicos, co.rn o 9bjetivo de denegrir'
a honra, ou' ferir a é1ip'nidade de
quem -t.em- a respon�abiíidad� de ge--

·

rir os negÓcios de uma' �omu:q.aT co­

mo é C) caso do Poder Executivo ou

do Legislativ'o que .. épl suma, são os

legítin�os 'representaptes do povo"
base de qualquer democracia.

-

\ Com prote�tos de estima...e con-

sideração, subs(crevo-me
,

atenciosamente
-

HERMES -G. L. KAESEMODEL
Presidente".

'

'�� ."�'

PARA MELHOR esClarecimento e

, compreens�o dos nossos leitores,
tamoem,

·

transcrevemos abaixo, o

trêcho do Editori�l de "A NOTÍCIA"
do, último dia 22,- que foi referido no

Ofício lJ.0 170/67 -da CMJ:

dos te'rritorios árabes. Acres­
cerrtou q\..re -a internacionaliza­
ção do Gôlfo de Aqaba e a u-

_, rKo.s.§yguizj ,;�,fÍ'r:mou"'-�ue' ainda. -

mitaçã-o·-. .do arrrrarrrerrto no

�-uem�, ,profij.nda�': dive:rgên- ..
,

Ol!íênte-Médfo "só devem ser"
cias com os cES:tados Unidos,' no ,'" eonskleraQ.as· após o - recuo das
tôcante à t3'uerra' rio' - Vietnan1:e; tropas israelenses. Alext�i R'os­
a�ep�mln.do

-

que _--o _
conflito �ó syguirl_ _re,torJ?:0u roje m�esm<?_ -à,

t�rmlnarl�"" se o.';; -norte-am�rl- tarde, -

a Moscou, em voo _dlre-
canos' suspendessem s.eus': bom-, to. -

__
_

-

� bardei-os aéreos à " região. Re

-I
-

"

cGnheceu' que
-

êle : e Johnson FALOU ,A Il\fPRENSA - -

_,

chegara,'m a
- um acQi·do ,sôbre ;.-

.

,_
um - tratamento que ilppeça a ., NE"\V YORK. 26 (UPD � O
proliferação .qas arm.as :r>.uclea- Primeiro-Ministro S'oviéticQ Ale
r?s, bem'" como . estreitamento xei KoC'.siguiI)., após·- dez horas
d� um 'acôrQo sôbre a �retirada ele cOnferência cOm o

- ]?resi­
iIp:���ata. das < �t:r<?�� _-de: Israel

"
dente' LyndQll Johnson; dos

Quos NovIas -Emendas Nesse Sentido Serã.o
Â,prese'""t,Ód�,-à-c,Ciim:(lr,a -Dos 'Deputa�os

-

>

;-;.., ,Aúme'"Oto, ;rpara' 'Ser,vidores da' União c,

�

I

_

�
, _,

,"I

;:' •• " .; �

_

,.
...

,'.< . ; �RASI:J;..tA, 26 _'(up-n � Duas efTIend�s constituçio-.
'. t:la�s,:à p�r, da' qu�' já ,�foi, fo��mqlizada pela opósição re­

, c�ntemente� 'serão apre$e.ntadas' à Câmara Federal, -no

!

-

demir;so' desta semana,' pe�o líder do M:DB, Deputado Má­

',ri'o Covás-.
<
Uma' vis'a' suprimir o Artigo 58 da Consti­

tuição,' que' dá" ao Pr(ú;idenre da Republica a faQuldade
; rde' b�ixa� -deci!etos-l€i�, enquant_o' a outra restabelece a _

p_r,t:rro"g�tív-a �O"' Congresso' Nacional de legislar sôbre
, rn,atérfa-_ firtapceiré! . Segundo o líder opbs:cionista não

:':im-porta' que b 'Góvêr;nà
_

e' a' ARENA sejam contrários à
-

j-,..efortna parciál da Carta de 19�7" pois a oposição tem o'

��d'ever dé Iú:tár'cpelo ape":Úeiçoamento do regime democrá-

ti7o"e �db,-prO!lto. res,t�abelec�r:n�nto _do 'poder c'ivil.

Senado Federal votará esta- se­

ma,na. o" ;Projeto que, susta "' a

vincl.,llação, dos valores dos 'aIu­

gueis - aQ, salário-minimo. A
matéria

-

já foi aprovada pela
CâmaTá

'

'-jRIO. :26',,(UP'l)' -- O' Ministro da'Indústria e 'Gomér­
cio, Sr. Macedo SQ�es, sobrevoou, s�bado, a, zonq_ ca­

fe.eira do Norte do �araná, atingiq:a' pela-s geada:�. Fa-'
, Ia�do 'à. impren,s�" após', disse qu� constatara a certeza'
'- que a_ próxiina safra será realmente diminuída. Acres­

.' 'ce�tou q__u�' -apresé�tara, re�àtó�io qO rPresident� da R�-
públíca e ao -Congress'o Nacio.nál, apresentando ·os an..:

,: _�.eiO;s, e ieiviJ?-dicaçães dos cafe,icultores.
-
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Estados Unidos, rei terou fip­
rnernerrte a posição do Krem­
lin a respeito do Vietname e

do Oriente-Médio. Em entre­
vista concedida à imprensa, na

sede da ONU, o gover-n.a.rrt.e
soviético declarou que a

"Guerra _ do Vietname poderia
têrminar se OS ,Estâdos -Unidos
suspendessem os ataques .a.é -

reos ao Vietnalue do Nvrte e

retirassem suas tropas do Viet­
ri= rn e do Sul_- E acrescentou:
�'Ainda ternos- profundas diver­
g êrrcfa.s sôbre êste t.emav .

-

Com relaç.ão ao Oriente'-Médió,
Kossyguin reiterou a acusação

,

de agressão contra Israel e

exigiu a "retirada' de ·'"'tôdas .' as

fôrças iSraele�es 'de territórios
�rabes 'ocupados: afirmando

-, que Israel, dev:e pagar indeni­
zações qe' guerr,a ,_

- O, "pre­
mier" sovíéníco - deixou_, ho i e,
NeW- Yor�: -no perí.:Q..Q_9 da, tarde,
ePl vôo� qireto para Mosa;bu _

-

�

FRENTE A FRENTE

·a
_ nha-de:"'ação, evitando o ,'míni­
...J -mo de inflação.,

�ASSINA,RÃO_ CONT-R_ATO '

RIO, 2'6- (UPÜ - O Ministro _

dos Transportes, Cel. Mário
'Andreazza, confirmou que na
próxima segunda-feira. será as­
sinadu 'con,trato com a firma

,

que velil.ceu a concorrência pa­
ra estudos sôbFe a viabilidade
econômica, da construção da
ponte Rio-Niterói _

-
,

EXAMINARA SUGESTõES-

RIO, 26 (upn - O Ministro
do "Planejamento, Sr. ,Hélio
Beltrão, começará a examinar
esta semana, sugestões do,s de­
mais n1.inistros 'de estado sôbre
q,o::; diretrizes gerais' do Govêr­
no.-

TERÃO AUMENTO,

'RIO, 26 (Tran,spress) - Nu­
merosos ' funcÍQhários públiço-::
pod�rão ter atlmento imedfatQ

,âtividade
Criminosa

RRASíI...IA: 26 (UPI) A Direçi\o do 1\-1D8 res,olvcu
iniciar forte campanha contra a a.pr'ov'a.c â.e pela Cântar'),
dos Depu.ta,dos� do HTr.ata.do de Restrição Nuclear '., assi­
nado pelo Bras�l e ·M�"-",,,ico. - A campanha terá início na

Oornfss.ã.o de Segurança e pr�sseguirá depois, no Plenário_
Ellt,enfle a oposição quê o Brasil não tem que se �ubmeter
'a. qu�lquer restrição, quanto à exploração nuclear. - O
'assunto. ao que tudo indica, provocará ,calorosos debates
'n�quela casa leg·islativa.-

�

ao Ru a

Nações Unidas, antes de retor,­
nar hoje, a Moscou. Frisou a

seguir o estadista soviético,
que embora esteja em vigor a

c:;ssação-de4ogo, as fôrças 0-

poet.as estão frente à frente e

persiste l.J perigo déque a guer:"
ra, "volte a se d.ef Ia.gr-a.r .' "Por
í

sso _:_ disse Ko-ssyguin -'- é in-
t .dispensável condenar o agres-

I sor e oot.er, em primeiro lugar,
que Isr�e]. retire, suas fô:rças,

• colocando-as- atrás da linha de
Armistício,

.

I3ois, de outro mo�
, do, carecerá de garantias de

I que_ os cornbat.es não recome-
çarao" _

-

.

; NAO HOUVE ACôRDO

I Em seu relatório das conver­
sações de cúpula' dos Estados

I Unidos, Kossyguin refere-se .ao
(Continua na 3a• pág.)

atr·àvés de promoções já' auto­
rizadas pelo Presidente' da Re­
pública. informou o� Sr. Bel­
miro Siqueii·a.- Dif'etor· do De­
partamento Administrátívo do
Pessoal Civil (ex-DASP). Ás
promoções estavam pràtica­
n1.ente, paralizadas de�de 1960.
Quanto ao aumento real do sa­

l,ário adiantou que só se :verifi­
cará depois" de outubro dêste
ano, quando o Gvvêrno terá
quaci-onado o problerna. "De­
qualquer modo -_ acentuou - _;_
posso' adi�nt.ar \ aue n,ão have-­
ria mais aumento puro e sim­
ples para tôdas_'as clá..sse.s de
um,a só vez� mas o aue chama­
mos de "salário iusto' c<Jm es­
t.ude particular de �cada clas.se
de servidores" � COJ;lcluiu -' di-

PREPAR,A VIAGEl\�
.
P.

_ ALEGRE, 26 (Upn O
chefe do gabinete- do Ministro
da E;ducaç;1o, Sr. Favorino
lV[érc�o', chegou ontem à capit,al
gaúcha-. Veio 'preparar a via-

g�� �he���áistr�u';r���ie&:tr�
Pôrto Alegre, para presidir um
conclave -educacional, Sôbre o

I
estado I de saúde do Sr. Ta r5::0
Dutra,' o Sr': Mércio sfin:nou
que tudo e�tá hem, estando o

: Ministro ,p:r:àj�icainente recnno-,
,

rado da' estafa que o aCOl1.1..e­
I teu.-

zendo que nDÀ"1?c '-
-está em

--condições de ajUdar o ministé­
rio ,que queira fazer prOluoções
imediatamente. -

<

Previdência Social:

CS . Deverá . Exami�ar Importante
Projeto Nas" Próximas 48 Horas

RIO" 26 ÇI�ranspress) Baseados -nas palavras do
J\11'llistro Jarbas Pa�sar.inho, ,os técnicos ém:_ previdência
social' do Ministério d� Trabalho têern como certà a en­

t�ega ao, Presidente �a RePúblic;,ha_s p.ió�imas� 48 horas,
do ante-projeta-lei sôbre'- a in:tegr�ção do segUro'" de aci­
dentes do trabalho na', Previdência' SóCial. O' envio ao

Congresso, porém, vai depender dos assessores da Pre­
sidência da República: v,isto que nos "próximos dias en­

trarão em recessQ as duas casas do Legislativo.

;,�E�JJ.Z,-r01J�,T.o ,,_AT�UAL: "-
�

Em suas linhas g_erais o�n­

te-projeto reduz o custo atual
'das emprêsas para o pagamen­
to do seguro de acidentes '-e ga­
rante aos acidentados dois ti­
po-,ª d� au�ílios num p-eríodo.
com acréscimo de 20%- em al­
guns casos além de prevenção
e reabilitação profLc:;sional, Os
técnicos do Ministério do Tra­
balho informaram que a inte­
gração do .seguro de a.-cident�s
na Previdência reduzil·á, em

média, 15.% o custo du seguro
,para as emprêsas. Esta pagaria
menc:;almente sem risco de rea­

justamentos e sem reembôJ.c::o,
vultuoso prêmio, como O<:01;·rp.

atualmente, além de' descohto
de 109,{>, resultante das contri-

b"l'�ções oue" nao g'-'riam supe­
'riores a 90% do último prêmio'
pago M companhias segurado­
ras - particulares, pelo menos
inicialmente.

Ó VALOR DA
CONTRIBUIIÇAO

A, -( contribuição das emprôsa,c:;
feita ao INPS juntamente COln.
o paga�nto das contribuiçõ�s
à Previdênci�. poderá ser de
Q.4% ou 0,8% da' fôlha de sa-

,lários; cont:ribuição de 9côr�o
cc;>m a natureza da .atividade
çla emprêsa e, quando Íôr o
c a.'?o.. mais uma Ç.ontrihuiç9_0
adICIonal segurá..da a maior ou
n1.enor incidência de acidente"
de m8Íl�iTa,' 3ná1oO'a, e como
procedem as �;eguradoras __

�/ -

Noyos COlllbates :e Nova.s l\lortes
na R,enhida Guerra do Vietnallle

I
ten�a norfe·-americano.c; perece­
ram no combate de Daktor. fe­
rido a 22 do corrente. A infot'­
macão -é ril"" alto con1.ando dos

i EstadOS, Unidos. �- "

OPERA'ÇAO, VITORIOSA

SAtGON, 26 (UPD - Para­
ouedistas sul-vietnamitas ma­
taram cento e cinco guerti1hpi_
ros vietcongs, ,numa operaç.ão
:realizada nq,s p-roximidades da

,cidade qe Ue. � Foram can-tura­
dos 'catqrze su�peit.os. inclu.sivf�,
o possivel chefe' do distrit0 do
Vietcong. -

'
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er eia v_e,.

•

ri

F.
·cipais Tópicos do Convênio da

-Co a- Escola de Florestas• •

o contrato .original para o estabelecimento da. Es­
cola, de 'Florestas, assinado no dia 7 de setembro .d.e 1961,
prevê uma contribuição do Fundo Especial das Nações
Unidàs, 'num 'montante de US$ 1.265: 100 e, do 'govêrno

,

-

bras�..le!ro, a importância de US$ 865.035.

o contrato considera a Esco'­
la de Florestas estabelecida em.

Viçosa (Estado de Minas Ge­
rais) local unde permaneceu.
até "janeiro de 1963, quando foi
transferida para Curitiba.-

Em 18 de janeiro de 1967, foi
feito uma emenda ao contrato
original. Emenda esta que, a-

1ém de. regular 'a mudança da
Escola de Florestas para Curi-

- tiba, fornece detalhes sôbre e­

quipament.os e funcionamen�o
interno. Sendu d.estinado para
equipamento a qUllntia de USe;

191' O��ierida emenda eS,tende a

permanência de alguns peritos
da F.A.O. ,junto à Escola de
Florestas, até o' fim dêste ano,
visto que, segundo o plano ori­
ginal, os, meAmos deveriam dei­
xar o Brasil em meados de
1966.

.

De confurmidade com a men:­
clonada emenda" a Escola pas­
sou a fazer parte da Universi,..
dade Federal do Paraná nas
m,e.smas condições que as -- ri�­
mais unidades desta Universi­
dade,,,,;ten.cto seus pFme..�c:;ôre,c:; ,os
mesmos direitos e prerrogati­
vas Que os dema_is mestres.

,

A Escola teln c�ontacto com:
Ministério da Educ� �ãu e

C1l.ltura - através da Univer.-
8i6 �,de ,Federal do Pq,raná.

Ministério da Agricultura-­
através das e,stacões de pe,<::,""
bnizas de Cqr.uá. Santarém,
V��o,<::a e Rio Negro.

.

l)1:jnistério das ,Relações Ex­
terjores - como '� l1.qtural. vjs­
t.o haver o convênio com a
F.A.O.

Segundo o pl@no adiu, cada
perito da F. A O. rpcebé ,1r�

, contrap9,-te bras:i)�t:ro, óue
mais t8.rde., com a retira da da
F. A ' o . .-' a.rcq,rá com a rp<::non­

sab:iUdade do ensino na j'f'sco1a
d8 FIorec:tas. O tr'-'inqmAn+o
dêstes c,ontrapartes é de real

j importância pata o futuro 'da
Escula de Florestas, além de
ser uma ex'igência do proieto
'''52'' da F.A.O. A mudanca
para Curitiba, desfavoreceu

-

a

c�pacitação d,e tais oontrapar­
tes" visto que, os que aqui �e

encontram só recebem dois
anos e meio de treinq_,mento, o

que é ... ainda insuficiente. uma
vêz que a Engenharia, Flores­
tal era, até pouco tempo, � _,­

ta lmente desconhecida em r.os­
so país.

Convém esclarecer, que dês­
de 1966 houve empenho pela
reformulação do projeto "52" e
ainda nada se conseguiu. E, n.a

hora difJêU em aue vivemos,
onde a palavra nãu é o su.fi­
ciente para alcançar p!eno éyt.:
to no que tahge à renovação

,do CoIivênio,da F,A O., vimos'
em uníssono de vozes, comun­

gando com o pensamento de
t.udos os a1unos da E:::cola de
Florestàs da' Univ�r.�i03,de" F�­
deral do Paraná. como s-eu.s le­
gítimos representa:o.tes �01ici­
tBr pos representantes ,das E'n­

tidades de 'classe.s e a1.1tcrida­
des civis, eclesiásticas e. milita­
res', cU,io espírito altruista e

empreendedor tem sid,o de­
monstrado. no sentido de que
enviem oficiu ao Pr�sidel1.te da
RepJ1.l:?lica, ao Ministra -da
'P;ducac9 o P. Glllbl.ra, ao l\/fini.s­
tro da' Agriculturo e 8.0 !\'[1n;,<:;­
tro das Relaçôe.� F.xteriorec;;. dj­
�endo das 'vantagens oue' a

P .A, O. ren-re.�pntq, hq, forma-
0ão d0 Fncrenheiro<:; F':"),rec:;to::J.is
ne incontestãvel gabarito pro­
fi..s,c::j un.àl .

Nín�ném nod""rá" ,:U.7t.:"r�o
hem C0't110 nr)_<::. e::-tud'l,ntp.s de
"'7'ng:ónharia 'Plorest�1'. jo<:; rele­
,,<,fqnt�s bon�fí("io.<:; proc:+,-:odos pA-
1(')<:; ("Qmponentes técn�,..,)q·, d�
-p A O .. 011P pchjo .....u; 'ioncY�­
dos junto à Escola de Florestas

r:da
Universidade Feiêral dlli cadeiras de' especialização, to­

araná. mamas esta atitude de lutar
Resta-nos ainda €'scJ,areeer em pról da rerrova.çã.o do Pro:..

que _em se tratando de unl,cur- I' jeto "52"', cujo fim é o de aju­
so n:ÔVO'" e que ainda nã�- ,possui, _' ,daI_" a,,,Espola _

de� Florest,as nu

professôres brasileiros para lui-
'. que ver-sã ao 'ênsino--..

nistrar aulas sôbre as diverFas i .Jens Olaf Ficker

Senado. Aprova Altera�ões,
Nos Sílllbolos ,Nacionais.

BRASíLIA (V .A.) _;_ Projeto alterando a ban.deira,
as armas

,-

e o sêlo nac�onais fói aprovado pelo Senado,'
sendo re'metido ao estudo da Câmara dos Deputados.
A proposição, de autoria do Sr .. Vasconcelos Tôrres, de­

'corre da nova Consti.tu:ção, que alterou a denominação
do' País· para Repüblic� do Brasil_, e da' criação dos Es- -

tados da Guanabara e do Acre.
.I

I.JÉTTO,R AM1GO: - torne­
'�e sódo contribuinte da' ,t;;o--..
dédade de Am-naro ans rú­

, berculosQs Pobres de Join-:
7)izle:'

.

nais.,

INDICADOR PR'O'FISSIONAL
Dr.� JOÃO BEZERRA NE'TTODR., ÁLVARO 'W'IPP:EL:'

'MÉDICO,

Estagio de Aperfeiçoam.ento· na Ale�anha'
Clínica Médica

Estômago, vias bi1lar�s. fígado, in,testino� D,óença d.e ,Senhor,!.
,

Anestesia Gerá).
'

Somente com hora' marcadó: .

Rua Tijucas� 169 - ,Fone 3829 "

(Vertrauensartz das deutschen Kónl:ulat)
I
Joinville C_ 'S. C.

.

,

EX-Estagiáriô' do IIl,stltuto fie CardIologia. .do Estado de
, '.

São' �aulo
'

,

DOENÇAS '00 CORAÇAO, -. cL:t�mcA GERAL
'';

" '

Residência e consuitórlo:

-Jaguarúna n. 88 - Fon� '2162

HOR�RIO� 'Das 9,00 às 12,00 e da� l� 00 à!=t tR,OO hdr,ae

Es�rltÓr1o de"advocacla "'DR. ADAUTO"-

CARLO� -ADAUTO VIEIRA
advogado

_ Locação e despe'jo-� Desquites' -, Inventários - 'Co­

branças- de notas promissórlà.s, duplicatas e outros títu­
los de credito, - QuestôAs sôbre terras - Mandados de

SeguraÍwa � Contratos e distratos - Retificl;:tçãO e· aver­

bação D,9-,Reglf;tró Civil - Naturalização - Def,esas cri­

minais '-- Habeas: corpus - Questões, de trabalbo (re­

'clamações traba�histas - acidentes e institutos) .copsul­
tás e parecéres -

20 - JoJllv1I1e�Crua Hénrlque Meyer
--------------------------------�

Dr. -NILO S'ALDA�HA, FRANCO
- Médico _:_'

Dcu:nças' de 'Crianças e Cl.ín1.ca Geral
"Consultório: Rua' Abdon Batista, 10.9

Cbsmados a Qualquer hora. do dia e da nn1t,e
Residênc'ia: HOTEL RE!tL - Rua Pedro Lobo, 40 '-

24�O'
'

·1

.1
Dr. IVO JACOB

Medicina __.;.' Cirurgia' � -P,rodologia
Consultas' das 15 às 18 horas

,

Consultório: Rua dos Ginásticas, ,256 (esqu:an8 com:
Rua Blumenau) - FONE 2938

Resi�ência: Rita Mal � Deodoro, 404 FONE, 3900

Or.- RIBEIRO DE- CAMARGO
,-.. "CiruIgi� "Geral __..._ ��ritiba >

••tlJrnágó. Vias Biliares, IntestinOS., DOf!1"l,t;a#
- , AnO-re"1Ulis

Cons.: ,Hospital São Lucás -,,�Av. João Gualb�rto,
n° 1946 " FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID:e.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 -'FONE;. 4-2717

.

Dr., EVAN DRO PETRY
Clínica e C-iruq�ia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia �

Consult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440

Consultas d1àriamente: Das 15 às 18 horas

FO.TOCóPIAS?
"A NOT;tCIA" FAZ NA HORA

7 •

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins

-

e Vias Urin:árias
Tratamento e Cirurgia: Rins", 1!reter" Bexzga" Próstata
Consultório: Rua Eugênio LeRJÀer, 11 - FONE 2812

Residência: Rua Dr. João CaIm. 144 (apto 1)
FONE 3928

IIORARIO: Das 10 às l;a e das 16 .8 18 bor'••

i II
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A DRUPA ,proporcionou,
de fato, informações com­

p iet.as sôbre um extraordi­
nário riúrn.ero de novidades
nu domínio da tipografia,
cujo' con.hecimento é indis­
pensável aos técnicos �ue
pretendam afirmar-se na.

competição internacional.
Tentando resumir o pro­
gresso técnico observado
nas máquinas expostas em

Düsseldorf numa área de
10.800 metros quadrados,
chega-se à conclusão _.

\ dê

que a eletrônica desempe­
nha o papel preponderante
na tipOgTafia da atualid::t­
de. Uma moderníssima
rná.qu lrra, de composição, à
base de fotografia, coman­

dada por computadores,
realiza numa hora o traba­
Irro de, vinte máquinas de
composicão do tipo cor­

rente. Ém todos os domí­
nios observam-se grandes
êxitos na automação e ra­

cionalizacão .

Cunstit�ui um interessan­
tíssimo problema em que
medida a substituição /o do
trábalho manual .por me­

canismos eletrônicos trará
consigo profund.as trans­
formácões econômicas e so­

ciais. �Pronunciando o dis­
curso inaugural da DRU
pA 1967, o Ministro da
Economia da República Fe
deral da Alemanha, Prof.
Dr. Karl Schiller, realçou
que a política econômica. se

via antes novas tarefas.
Em princípio. não l].averia
motivo de preocupaç03S de­
correntes do fato de a téc-

_nica, muderna permitir em­

prêsas' cada, v�z rpaiore,s,
enquanto os 'm'ercados se

ampliarem na mesma me­

didà e a competição não
fora asfixiada.

De fato, nã,o resta a mí­
nima dúvida de que o con­

sumo de papel em todos os

países do mU'ndu aumenta
de ano para ano, em abso­
luta independência da con­

juntura geral. 'Os países
em via de industrialização
serão 'num futuró muito'
próximo interessantissimos
mercados para as indús­
trias tipográficas e de tran,s
formação de papel. Não_ se

aplica, com certeza, apenas
au caso alemão a tese do
1\.1:inistro que emprêsas pe­
oueng..s e médias poder-.<:;e­
-á,o afirmar na competiç.ão
desde que cuidem da sua

especialização, e da coope­
ração com emprêsas seme-

lhant�s.-
'

'Feiras
.

do gênero ' da
DRUPA não pretendem a­

, penas proporci-onar infor­
macões e u intercâmbio in­
ternaciunal .

de conhes-i-men

\I·��:E
ii
II:1 -------------) AUGUSTO SYLVIO e o desejo pelo bem do próximo, e a Segunda-feira

com as suas rivalidades e competições... Êste é o

li ACABO de ouvir, como costumo fazê-lo diària- aspecto moral da sootedadn econômica contemporâ-
mente, às deioito horas, a palávra do Pe. Bi.anchíni, nea

III Cura Met.ropolitano, na Capital - c<Por um Marrrdo 'Seu aspecto científico é o' desgaste total ,e irra-

i\1
Melhor" . Traçou o ilustre sacerdote um paralelo cional da- riqueza, a e soa.ssez provocada artificialmen ....

\ -errtr-e o usábado�' que é "o fim-de-semana" do ho- te, a pobreza na abundância, que é uma imbecilidade
i mem-judeu e o HdomingoH, que é o �'comêço-de-:-se- pater':''1.te e uma Lrrto r-al í.d.a.d.e grosseira. Cristo des-

II' mana" do homem-cristão. Eu poderia resumir a presa a falsa espiritualidade que desculpa o orgulho

il.I'
suave pregação do senhor Cura, nestas palavras: e ignora a justiça. Mas, refere poss.ível bobóca, que,

O abismo entre o Domingo. com seus sermões para mudar o rumo que minhas reflexões estão ta-

I realçando a fraternidade, a cooperação e o desejo mando, olharia deste jornal para o céu- e exclamaria,
ri pelo bem do próximo, e a Segunda-feir�, com as suas o1hos vidrados de beatitude: Ubenditos sejam aquê-

11 rivalidades e competições, com as suas lutas enco- -les qUe Gomem o pão no reino de Deus ". falando do

1\1' bertas, �om o' seu desejo de lucro, sua vontade de Ufuturoj do Céu e da comida la"; enquanto Cristo fa-

'ii"
construir.a própria segurança, - êsse abismo se la do presente, da terra e das .suas dádivas, É a, voz

I torna tão profwndo que muitos dos rnetfaor es ho.mens da falsa religião através de todas as idades, a que

II!\
e mulheres de hoje permanecem completamente afas- converte o Céu num refúgio irreal e procura desco-

II tados das igrejas. Não querem ser hipócritas. Es- nhecer as tristezas e as misérias cá da terra.

'\1]1, pecialmente os jovens, com a sua paí.xão pela since- Confracíess: para obter-se uma v.er-dacíe ír-a unidq_-'
ri.dade, acham-se em franca revolta. de' rno ra l, cíeve haver uma síntese completa da per- III:

\111' Co.nf'racíe's, nosso sistema de vida careCe ainda de sonaHdad.e com

a,
comunidade, com a

realid.
ade. Só

I111I\\1 boa base moral; -éle sorrierrt.e se justifica aceitando-se tem medo da Verdade quem a nega, em benefício II,'" a premissa de não haver outra alternativa. Conse- próprio. Nós nos encontramos, pois, com .urrra no- I11\1 gue manter-se- porque cristãos e cristãs aceitam-no e va
.
moral e-co riô rrrí ca., na palavra persuasiva do Pe. If

:\11 coriserit.ern
, dando lugar a essa diferença fatal 'entre Bianchlni. Portanto. urge uma nova atitude em face II!lIas princípios e a prática dos crIst.â.os, que tarrto pre- da Vida, que é a conseqUência natural desta nova mo- II:1'1',1\,\ judi.c.a a religião e que teve no próprio Cristo o seu ral econômica. O Dorrrímgo cristão é, pbis, o primei- \1crítico mais severo. O abismo entre o Dorruric-o com ro dfa de outros seis dias iguais, mas não uma �x- I:

iII seus .sermões realçando a fraternidade, a cooperação oep çã.o entre Os out.r-os seis dias.

III;I:li
' 111
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S, FATOS E COISAS RUPA 67 M.aio'r
as Arles (jrá i as

DUSJELDORF (Por PAUL FLORIAN - Impressões
da Alerrranha ) _..:. Na Feir.a Intennacional de TipogTafiá e

Papel (DRUPA), em Düsseldorf, a metrópole econômica

da Alemanha no maior centro industrial da Europa, só
se viram fisionomias radiantes. Reunindo 519 .exposi­
tores alemães e 428 e s t.rarrge í.ros

,
de 19 países, e atraindo

quase meio milhão .cí.e visitantes de todo o mundo, a

DRUPA realizada desde 1951 pela qurrrta vez, conLrmou

a sua f�ma de mais importante mercado de artes grá­
ficas.
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R EMPR�SAS REUNIDAS Ltda. ;

II �_� Visando proporcionar um transporte, rápido e segu- �_�ro informa que aceita despachos para as seguintes - 10-
;:; calidades: Campo Alegre, S. ,Bento do Sul; Rio N,egrinho �
� Rio Negro. Mafr".)" Blumenau, Indaial, Timbõ, Curitiba ==

I �_- Papanduva, Major Vieira .. Três Barras, São Mateus elo Sul _�,éanoinhas, Irineõpolis-Valões, Pôrto TJnião, da Vitória,
� Pôrto União, 'Bituruna, Jangada, S. Joaquim, Agua Doce, �

_�_=. � Uruz-ici, Olinkraft, Urupema.' Italópo!is, Paraguaçú, Hori- ="�zonte, Palmas, Renascença, Hincão, Torcido Clevelândia,

=_;; 'Mariópolis. Pato Branco, Vitorino, Santana, Marme1.eiro, ª_ FARMÁCIAS
Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curi.tibanoE Santa Cecl- DE PLANTÂC

§ lia; Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do SUi, Encruz. de �
== Rio do Sul'; Lajes, Herval Velho, Campo� Novos, Capinzal,

:::: Farmácia "Iguaçu" _ Rua XV
- Santa Helena, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser-,

b 498 Fone: 3462� rada, CeI. Passos Maia, Rio da Vargem. Palmares, Ma- ª de Novem ro, --

s_=_ rombas, Rancho Grande, Altc. Bela Vista, Santa .Rosia', ªr.=. PERMANENTE::
Joaçaba, Luzernb, 'I'lê;.L.,ov TiJias-Papuan Tangará, Plnhe -

=..,= ro Preto, Iomerê, Fraib�rgo,. Marcelino Ramos, Vi_aduxtos, -_=_ Farmácia Catarinense n15n
Gaurama, Erechim. Fachinal dos Guedes, Xanxere. a- Rua XV de Novembro, 503

�_==..:.., xim, Cordilheira Alta, Chapecõ, AbelardOl LUZB,passRo t�as ª;;-_
-

'Fone: 2318.

"

Ant,a� Bocai,na do Sul. Canoas, Santa C ara, om· e Iro,
- AJfredo Wagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, São _

'"
<*;)§ Miguel, Mato� Costa. Calmon., Caçador. Rio das Antas, ig Videira, 10 de Novembro. Liberata, �ardinópolis. Flor da -=

I Plantão 'Para� Serra. Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata. Jacu- � Habeas'-Corpusª tinga, Vorá. Nova Esperança, Rio Tuni' 'Rio do Mato, No-
�

� va Concórdi_a� Alto Verê, Verêzinho, "er�p. São Jorge do
ª

- -Oe�"te, Vista' Alegre, Sede Pinhal,. Sanla' Lpcla, Campa _

�, GnOl;li, Salgado FUho. Itapeja,ra, Borh Sucesso, Chopinzi- �,
= nbo: 'São Jofl,o. Laranjeira. Dionísio Cer-queira, Barracão, ...

ª 'Santo Antonio. Cap�nem�, Ouaraniaçú. e

i Melhores Informações na· Agi'ncia' Rua 9 de M"rço. 607 I
== .

' .

- Fone: �140. �
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Merca
o uo

tos e de idéias, mas sã o

também importantes mer­

cados para as respeeLrvd.s
indústrias � A elevada in­
tensidade das exportações
da indústria a.l errrâ.' de má­
o u

í

nas tipo�ráfica� e de
transformacão de papel
( " IDl �re especial trrter-êsse-

-

à' exposição em Dü�<:;eldorf.
Numa estatística das ex­

p'ortações mundiais d êst.es
seto.res os fabricantes ale­
mães estãu longe .ern pri­
meiro lugar. ,A sua cota de
exportação é de 72 porcen­
to; em 1966 exportara m

rriárru+ria.s tinográficas e de
transformação de papel
num valor total de 936 mi­
lhões de marcos (234 mi­
lhões de dólares). N'ã.o ob.s­
tan te, a República Fed=r-a.l
da Aterna.nha é ta rrrbé.m
um rrrer-ca.do írnnor-ta rrte pa
ra firmas estrangeiras. Em.

1965 as impurtações neste
setor atingiram o valor de
104 milhões de DM, ou se­

ja.m 26 nlilhões de dóla­

re$.

A atracão exercida
í

ri ter=­
rre.ctorra.Irrierite pela DRU­
PA é também a conse­

oüência de uma propagan­
da persistente e bem �stru­
turada. Desde a primeira
fe

í

ra de tipografia e papel
em 1951, gastaram-se mais
de quatro milhões de mar­

cos (1 milhão de dólares)
na sua propaganda. Os rA­

sultados desta campanha
são 'evidentes: não deve
haver hoje em parte algu­
ma d.o mnndo um tipó�Ta­
fo ou industrial de papel
que, não conheça a DRU­

PA, pelo menos de nome.

No rnorrrerit.o em que se fe­
charam as portas dq, eXDO­

sição em Düsseldorf. co­

rrieca.ra m 0<:; nreparativos
da seguinte DRUPA1 a rea-'
Jjzar em 1972, o'u seia den­
tro de cinco anos. Nq, oDi­
nião dos peritos, um lustro,
ou seia rn cinco anos. é o
í

nt.er-va.lo indicado para a�­
segurar que a DRUPA a­

presen te novidades técnicas
e que os industriais este­
jam d israo=t.os a proceder a

investimentos.

FOTO-CóPI·AS?
'�A NOTtCIA'"' FAZ NA HORA

�, voeI! COMPRA UMA E

DE?COBRE QUE SAO·.O�AS
Madison' S.A. Imp. e .Com.
'RAZ PARA VOC�.- MAIOR j:�RE­
CISÃO �M 'C,ÁLÇULOS: A CAL-­
CULADORA IMPRESSORA J-,700"
.DA -BURROUGHS� Q�E VALE POR

DUAS: SOMA E M�LTIPLlCA IYIAIS
RÁPIDO r E

.

CUSTA N Cr$' -20Ó.OO
(C�$ 290.009) Mi?NO� QUE' A SUA'

MAIS ,BARATA qONCORR-EN!E.:

1

�7J=-�_"_�.�" '--,_-�''''''''
.... �. � •__ • �..J!Itf'__

.

__"_, ,_.���.

'DR� NELSON W'ENDEL
Rua Làges, 473 - Fone 36Z0 -,-"Joiriville�SÇ.

Clínica médica-I operações" doenças de senho.ras,
.Partos.--- Atende a, chamados' à dOI!licílio, ,e

,

'de urgê�cia.
: CON�E MELHOR� CONTE COM BUR�OUGHS.

M,ADISON s" A.' .- í N.I P. E -CO M.-
" R(fã Marechal D�odõroJ 311' _' C. � Postal. 1331 - Curitiba - Paraná

h6 ele 1967

DR. MÁRIO NASCIMENTO
Médico de Crianço,:. '.

CONSULTAS: Das 15..30 às 18 hol'a.
Sábados: das lu às 12 horaa

'

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 5a,- Fones 3350 e

, CONSULTAS COM HOR� ,MARCAPA

Dr "BENJAMIN FERREIRA GOME'S
- ADVOGADO -

,

Cqbrança-s, Despejos, Inventári�s,,' --Habe2.,s
.,

Corpus·
Contratos, Desquites, Reclamaçoes, Trabnlh!_stas, etc.

Escritório: Rua Jerôrümo Coelha" .91 - 'FONE 3719
Residência: Rua Pernambuco, 423,

A NOTíCIA S. Â.

Emprêsa Jornalístico
Diretor-Presidente: �

(em exercício)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR'FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS::

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av.

Beira Mar, 406 BrUPO
607 - Fone 22-9204;

SÃO PAULO: -Av. Cásper
Libero,

' 502 3Q, Fône
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.

s/I.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;
BELO HORIZON'I'E: Rua

Goitacazes, 15 - 6° and;

RECIFE: Rua Marques' do

RecUe, 154 - 4° and.'- con­

junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua

CeI. Vicente, 456 - 2° and

-<.}-­
Direção, Redação e Ofi­
cinas:

.

Rua Abdon Batis­

ta. 149 - Caixa Postal" •

TELEFONES:

REDAÇAO .. .. .• ••
3213

EsdRITóRIO .. o'. •• 2411

GERli:NCIA .. .• �. ..' 2412

JOINVILLE -' S . C"
--(.>----

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
-Número AtraSado NCr$' 0,18
Assinatura anual,NCr$ 25,00
Semest!"al .....

' NCr$ 15,00

UTI'LIDADE
PÚBLIC

..

Está de plantão para conhe­
cimento dos pedidos de Habeas

-Corpus, fora das horas nor­

mais ao expediénte forense, o

Dr. Raoul Albrecht Buend­
gens. Juiz de D�reito da Se­

gunda Vara, resIdente na Rua

Lajes ,esquina' com Conselhei­
ru Arp" que a-tenderá onde es­

tiver, coJ1:1 o sr. ,Ayrton Ade1fo
de Braga; Escrivão do Crime,
reside_ te ,na Rua Padre·' Kolb
(ex-D. Pedro ,II), n. 1.005'

"fundos,.
......000-

TELEFONE�t

1 ÚTEIS
i Corpo de BOln'belro";
i Delegacia de Polícia
'::-,1uarda de Trânsito
..�}tiarda Urbana
Hospital Municipal
Casa de Saúde
.Pôsto do 'SAMD
lviaternidade . ' .

Informação 'Telefônica
Ligação Interurbana
::J.{ercado MuniCipal

J444
2333
2991
2218
26611
2771,
2555
2888
2111
2211
2983
359',

�­
NQTí,CIAS,
MILITARES

ATENÇÃO :.JOVEM DA
-CLASSE DE 1949

1 - Termina no 'dta 30 du
corrente mês o prazo previ..<:;�,o

� por lei para o alistamento dos
,jovens nascidos no ano' de 1949

,2 - .Os que deixárem de fa­
zê-lo, serã� considerad�s ,In­
fratores e condenados aó pà­
gamento 'da multa prevista pe-,
la lei do 'Serviço Militar.

Exames
-

,Vestibulares,
de Engenharia

Tirão injc�o no dia 3 de Ju­
lho vindouro os exames de ha­
bilitação para ingresso na Fa­
culdade de Engenharia de
Joinville.

'

, 'Como já tivelnós o ensejO' ..
de

noticiar" as provas' serão realli­
zadas, simultâneftmente, nas

I'jl:
cidades de Lajes, Tubarão, Flo­
rianópolis e Joinville.

As .inscrições. , encontram-se
abertas nesta, c�dade, na 'Secre.:..

I I ���i�d�a', ����i���� Z:�liV�i�::
I I (COlégio Cels'o Ramos), até ó

I
próximo,dia 28 dO' cdrrente, no

expediente das 13, às 18 'horas;

I

Mo-rre Maisj.tUmaHfl·�\lnre
, ,.�,� . �". 'J. -:=;- -.",._ � � '���f�� . �:;..: T�

-------�-) GERT FISCHER' rescer a última vez na primavera de
,

,'1966; e" sentindo prestes O" destino si-
O espetáculo repetia-se todos' .

os ,nistro, antes mesmo de soltar qualquer
anos. Aos homens, a natureza, luxuo- fôlha, sacudiu as gemas dormentes,
saTI1ente ,mostrava .o espetáculo colo;" p!Qvocando 'o desabrochar de' milha-

'-rido da inflorescência anual. Nascera res e milhar'es de lindas e encarnadas
num loéal - quase qUe despresado, e os flôpes. Depois disso, a seqüência bo-,

Homens com. dificuldades, podiam tânica produz:u enormes -vagens, ge-,
á.preciar aquêle milagre da natureza. rando num esfôrço descornunal�- as

Apesar d.e tudo, durante quase todo o derradeiras sementes que de.ssem c�n-
verão, com a inclemência dós Tili.os s.o- tinuidade à preservação da espécie.
lares, era procurado para, dar abrig'o e Caíram as minúsculas fôlhas, e sêeas,'
encôsto aos pedestres calorentos, aos pinduravam, contrastando com, o céu,
automóveis' e' bicicletas. as negras vagens, guardando em si. as_

Nunca ninguém pensou em dar- duras�, alori�ad�s sem,er:tes" futuras
lhe de presente uma praça ou' um pe- geradoras de novos especl:mes �
queno jardim, ,em recompensa pela De repente, aconteceu o inesperà-
utilidade pública. do; Homens" 'vestidos de macacões

Foi todavia, uma vez lembrado, azuis, empunhando as armas do cri-ocasião' que recebeu gran.de homena-
me desferiram com machados afia-

gemo Solucionando o problema do dos violentos golpes�' colocando por
'embarque cent.ral de passageiros, cons- ter;a o gIgante lenhoso. Jazia álí, pro-
truiti-se um dinâmico e funcional,abri- vocando um quadro tétrico, aquele'
go para coletivos urbanos. O abrig� .que fôra a alegria de muitos.
recebeu o seu nome.

,

Decorre"ram poucos meses, voltan- Descanse e.m paz FLAMBOIAM.
do novamente ao esquecimento. Flo- Saudades. Saudades.

'-------:::-'�--�"-.

,Dr. RUY; PA'RUCKER
- ADVOGADO-

Z.c%!tõr{o: Rua Itaiaí. 314 - Fona 23••
Residência: Rua Itajàí.. 241.

�;-J�ÕSiADOLFO Y:lEI ti ERMÂt-4'N�­
Dr,a. BRIGITTE ELLING, 'NE'IHER-MAN,�
,',. - ,

_'" ADVOGADOS ,-,-
,

Inventário's -- Advocacia-em Geral
Rua Miguel Couto, 228 _',,··Fone ,3059

Dr. ALFRED DARCY ADD,ISON
- ADVOGADO _:_

Trabalhista - Cível � CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

f
I
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Terrível}
Flag�10

I

MONTgVIDÉU, 26 (UP!)
'- Milha.res de famílias fi­
caram .sem lar, em conse­

quênCia das "inundações pro_
vocadas pelas chuva,s., ·nos
últimos dias, ;e. pelos, trans.­
bordamentás dos rios, dl) ...

Uruguai. Também sé infor­
mou da' morte ,-de milhares
de cabeças de gado bovino e

ovino, uma das principais
fontes de riq1-le�ms çla nação
oriental. Muitas ,estradas
ficaram interrompidas no

norte, centro e leste, do' Uru­
gaai, ,enquanto as comU,ni­
cações telefônicas e telegrá_
fiêa� se desenvolvem cmn

grandes dificuldades em al­
gumas regiões.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



sr, �G �AMA
EM

DESTAQUE

Quadriíha
Desbaratada

RIO, 26 r T'r-a.napre as )
Vestidos c omo varredores
de rua para <erigana.r os
bandidos e obter flagrante
os policiais da 2:7a-, Deleg.a_'
cia, tendo a 'frerrte odete cí -

e Celso Duarte,' conseg ui-o,
ra.rn desbaratar a quadri ria
que vinha difundindo maco­

nha entre cofeg ia.ís . Qualr j

traficantes presos c.onf e s.sa .

za.rn que viciavam os jovens
no tóxico e depois os obri­
gavarn a vender a erva 'e.(1-
tre os dem ais a.Iunos das es­

colas' do cais São Vicente d e

Paula e na praça contígua
e a segunda na Rua Lcap u a .

Tal era a gravidade da si­
tuação que as escolas r or arn
fechad�s, D:sseram que sua
renda diária era de mais de
100 cruzerros novos. Os tra­
ríc a.n tes Jorge Vicen Le da
Silva, Márcio Norberto Bar,­
ret.o, Malaio Antônio Joa­
quim da Silva e Antôl:11o
Pereira Lirila dissera,ln q _,e

a erva era vendida -

pr_nCl­

paln1ente na h ..Jl'a dJ r-e­

�:reio.

Missão'
Secreta

RIO, 26 (Transpress)
o por.a-avjões norte-ame­
ricano •. Florestar' deixara
,boje, o pôrtQ do Rio de J a.,.

neiro, CO.iU fi estino H..AO l'e �:e �

lado.

Valiosa
Oferta

Encerrara
Conferência'

Fraticida

--- .....
'
-- -,._----�._------------------

Joinvi l l e , 27 de junho de 1967

COMENTÁRIO

-----....__,,------,_....::::__) cnARLES WEBER

�A PAZ,,26 (UPD -=- Vin­
te e um mortos e setenta
'fertdos foran1. registradJs',�­
nos combates. entre m -Iíc-as
ili:1ineir�s e tropas f do exér­
cito e da polícia,' rios distri- ,

tos de mineração Kàdávi e

S{culo Vinte, na Bolívia, no

últin10 sáb'ado. Entre as

baixas dos mineiros cohs­
tam dez crianças e uma mu­

lher.
�

As tropas ocuparam
êstes 'distritos, após have­
el�m sido -deClarados ter ritu�
rios livres pelos mineiros.

De�àstres
Matam

Traba�lhadóres
Aflitos

e

'OUTRAS AGitNCT1\S
É nen�""nv'nto da= a.u+o­

:r';d�des rrrorie t.á r+» s rio P8íc:;
plJfir rn a.i s a�anciR.C:; do
P,""nr:o cio Br<::l,c;:;il -pm o

ú t rn.s
.

c';d�dp:::: o'" Arnprir:a do Nol'"
r> e no SuL p::::t"'nrlu' c:�n40
e"'tuc18da .a po::::.c:;ibi1irl::lrln da
r�';"'" r>B o de 1.1'YY'1 q � R'pncia na

r';0arl� do JV[éx'Íco. e ém
Caraca,c:;. P .... pcpnh�ynpnt= o

T"�' n!"o do Br8 C'i.l DOC:;Slli a­
,,·;:::'nr-;q,c:. Pr>'1. R'lOno:::: Á�ra'3..
]\'!"ontevirléu, S"lnti::lp'o do
Chile, Lima e A::::sunção.

0ferecemos na Seção Vare-,
jo para pronta eri ceega.. }

Quando qualquer pessoa se propõe a um . trabalho, Iccns�j.ente de sua responsabilidade, e o vê. perfeitamente_

® '1realizado, é justo' qUe se orgulhe de seu desempenho. Por

iESO rnesrno.i
é

mais do que justo o orgulho e a satisfação da
'

turma�o curso de madur_-eza F'r'a ter Honório, pelos resul-.
tadds conseguimos em algumas provas finais .r-e.a l Iza.da.s há BUSClILE & LEPP�R S.A �quinze dias passados e cujas rrré d.í a-, sômente no último sá-

� Rua Dna. Francisca, 139
bado vieram a ser conhecidas- pelos cursandos. / .JOINVILLE

Sábado último foi um dia �special para a turma do 1..,/-::
Ç'Frater .H'om ó.r í o? . 'T'urrrra, que durante alguns meses, mui- �,'__""�IIIIIÍiÍI""_""'__"";�_� """"

,

to embora as responsabilidades çotid:anas, desenvolveu tu' �
'quanto podia para absorver conhecimentos necessá-rios à

prestação de tais exames. Agostinho é Léo, diretores do 'Liquidará
curso de madureza em nossa cidade, viram-se cercados pe- ...

los ma�s afoitos e curiosos alunos, montando uma agradável Débitos
vi.gília na espera dos resultados que viessem da capital do

Estado.' Comentários a respeito das provas efetuadas e

Íl;:,AJ.ac�ência geral tomou co;ta do ambienteI no salão de chá

Trocader'o . Como sempre preocupados pela turma, ainda

depo:s dos- exames prestad�s, não ül�tara� tampém' os pro­
fessó·:.--es Raulino e Sebastião trocando idéias a rf.3speito do

que viria como compensação,/em<notas de provas, pelo es­

fôrço de quantos o fizeram e que al� estavam' aguardando,
confianfes, da aprovação 'final.

,

Aun;1entava a excitação o desfilar de éarros da Penha,
procedentes do Sul em suas Unhas normais' s'�m que qual­
quer dê�es depositasse,' na agência, o tão esperado pacote
de "impressos" dentro do qual estariam as notas das pro­

vas: Finalmente, professor Sebastião verificando mais um IRIO, 26 (Transpress) - O

Instit��o .Inter _ a-merica-;-lO I'
dos ônibus, acabou trazendo o tão, esperado pacote que' o

'

de ClenCJaS Agr co�as da I Agostinho-abriu diante da turma -em suspense. De .quantos
'OEA, doou ao -Brasil, paT:'t t alí eÊ;.tavam, foram, lidas. as médias conseguidas nas prov.as
ser usado na Faculdade ,d� I de Geografia, Hi,stória e Espanhol. A cada aprovação de um :

JVIedicina de Ribeirão Preto I

cursa:ndo presente estouravan� as exclamações de alegr::'a da l
e na UniversÍdade de São
-Paulo, Ull_"la bOlnba de coba�- turma tôda, m'isturada' >a abraços ,e apertos de mão. Mis-

to, COlno parte do progr'ama turavam-se professores e alunos numa alegria estrop.dosa e

de ajuda &s universidades una C?n1 aIunos7preocupa�do-se .não só com as suas mas

latin-o-americanas para o também as not8:s, de, sel,ls colegas 'e amigos e Os prof.essores
desenv'olvimento da agn- I
cultura, A bOll"lba de co-oa'i.-j Agostinho, Sebastião e RaullnQ juntos ao Léo pr,eocüpando-

.

to' doada tem a finalida ie -se como todo$ ao mesmo tempo.
de estudar o efeito 'da ra-

I A média, de reprovação' foi mlnlma. Mesmo aS$:m,
diação at_ômica sôbre os se,- os poucos reprovados poderão ainda prestar,' dentrQ de mais
res vivos prinélpaln1ente dG8 I

insetos, dedo O interêsse de 1 �.llgvns meses novos exam�s, T10S quais, temos certeza, al-

serelll pesq ulsad'os os meios cançarão a meta désej ada.
'

rnais eficazes de c _)mba��- I '. O que g:ostarí�mos de salientar, registrando êste fato,
los em defesa da produç..:;lo I é' o interêsse que despertou em muitos joinvilenses, a pos­
agrícola:. s;bL idàde de reencetarem seus estuctos, um dia sustados por

mot,ivos Os mais diver\so·s, através de um curso gabaritada
como sabe ser o madureza "Frater Honório" em tão boa hora

insLtuido ern SOÍnvílle, ' ,Despertou,' realm�nte, o interê�se
geral� como pudemos comprovar, dando ass:m çl:lance a

RECIFE, 26 (UPI) ....- 'Che- quantos desde -há muito se:ntiam -a :q.ecessidade dO' mais. sa-

gou à capital.. pernalubucan-;.l;' ber. Vale ta�bém e ac:'ma' de tudo,�· o interêsse c.arinhoso

o Ministro da
-

Agricultura, dõs diretores' do "Frate.r Honório" para com'.o apro.veita...:
Ivô Arzua, que, yresidirá ho-

, mento dos seus ah.l.nos." A preocupação demonstr�da em

je a sessão de encerrame,n·· I todos os 'momentos pelos seus diretores e professores pa­
tõ dIa contlCrencia de secrç.,­
tários da agricultura do rece que foi, da mesma forma, muito bem compensaçla peios
Nordeste. I' resultados obtidos. Pr�fessor AgostinhD, Raulino,. seb�sti�o

'e todos osCdemais pareCIam e ,de fato estava�,mals satISfel-
,

Luta ) , tos que os próprios alunos diante das médias conseguidas.
E hÓS; amigos, ficamos satisfeitos pois cursa�os o madu­

reza tarnbém:, '-o' Adiv:n.hem· quem tirou o prime:ro lugar ... ?
"

___� ) LIDO AO MICROFONE DA ZYA-5

RIO (V,A.) - O Minist:-o D�)fim !'feto de t.crrrrí n o'u

ao Sr. Sebastião Santana que tome todas as med;dc:s
indispensáveis para extingu:r a c�rto praz? a �elcga?la
do Tesouro ern Nova york. A lnfor�<:tçao fOI obt.í da

junto a uma categor:zada fonte do M'�llstro, da Fa�er:­
da, que acrescentou que aquela Dele,�a,?la sera subs t ít.uf­

da por uma Agência do Banco do B asll em Nova York.

A Agência do Banco do
Brasil em Nova Yurk, a­

Ié rn de oper a.r como banco
comercial para captar a

poupança norte-americana,
teria a seu cargo a tar:efa
de lançar no mercado dos
Estados Unidos as Obriga­
cões Reajuc:táveis do Te­
souro Naciunal.

As autoridades monetá­
rias br a.sí l eí.r-as pstão est.u­
dando .c:.p a p lrca.r-ã o rro= 'R::::­

tados Unidos a sistemática
já uS<:l da pelRs Obrigacões
Reajustáveis no Brac:.i1' ou

:::'0 a.dot.o r tarn um prorprli­
rnerrt o d

í

ver-s o , com v ís t.a.s
'? ufe�·,.,,('ar 80,') comprado­
res norte-americano') um
:r.,,.,jOli ri

ú

rner-o de van t.a>
v"'n:::: a fim de fa('i1itR� a

v vnd a d o= n<')n�is brasilei­
ro s naquele país.

RIO, 26 (Transpress)

-I'O Secretá:�·io da Adn1inistra-

çã..n ·do Estado, Alvaro Ame'"

ricano, prometeu que até o

fim do corre,nte ano a Gua­
nabara pagará aos seus

funcionários não só os triê­
nios atrasl_=toos, já anuncia­
dos, mas também os dinhei­
ros .'r:el-ativos as promü-Çl1'CS
de acessos e enquadrarnen­
tos' e a segunda cota dó au­

niento concedido aos se1rvi-:­
dores no exerClClO passa-

:�t'a�oO�e��ra; am3;d�::Sde� �_�
·"I,IIIIIIIII'fl'",",","cllI'"mll"ClIIII,,,,,...

rl,,,mJllfUn,n""UlIltlU!1I1"'��="=====::�zembro sefil. de,ver nada, aos, -

" A.'"' N O T f C TA"
seus servidQres� podendo. eí�-' I ª < I

can�inhar'-se à in'1.plantação; g Esl"á à venda no XERIF'S BAR (ponf'o de
da nova polí�ica salarial, '== "'1b dE" " R n!...J ) �" LI
indispensável face o aumen- ,§ �nl us as A'lpresas eu .-uO.S

_

no ,-
to do custo-de-vida e r�aIi- � � VRARIA BEHJt, em São Bento cio SóL �
d'ade no mercado do 'traba-..

'

. =

llr"o.
'

_. I V .. r'Hnmm"f.''''''H.mHr''''''''U�''[]IHlmll1lJ[l"""mtH[llllll,lIIm(l,mlllfm:'----�--------------------------------�--------------------------�----�--------�----

····t······,······ ························-1
Aten�ão POVO Joinvilense! �

li I
SALVE UMA VIDA DOANDO -SEU SAN- I

GtJE! Compareça ao Banco de Sangue. Não im- :!
porta o tipo. Tudo serve desqe que ten!!a boa I
saúde e mais de 55 quilos. Melhore_s escl'lrecF

-. iimenios pelo Fone' 2158 ou co� Dna. Terezinha,
�I,rJp prédio nôv_o ;i0 Hospit�l Stl-o José., =

. ,O Banco de Sangue agradece. �1
"

/ '

/
,

�'

.� •• a ••• a! a» .-a � •••• eJUl. a,R •••

� " ••• a a. a •• '!. a. a ••••.• -_.!: ..

Manteve...

ras com o' Presidente John:son. 'l­O 'go:vernante soviético, possí­
,velmente, fará -uma escala em

Hay.�na-. O presidente 'Johnson
- reáfirmou que sua conferência
com Kossyguin tornou o mun­

du menos perigoso.-

C�'!Vl n� GAULLE
�OVJ\MENT'":

NEVil YORK, 26 (TTPT)
}\nunciou-se o11.e o p.,..jmoí,.-o­
]\![jnl::::tro soviétjco,' Alexei Kos­
�vgujri, deverá CO'l! f,p.�_;onr'Í ar

nova men toe
-

com () Prp.e::; d �n te
Charles De Gàulle, ·da -F�a.nça,
Quando fizer uma nova escala
em Pa;ris.'

'.

ARAME
FARPADO

. De Aço e Galvanizado

G,IR AMP O 5
D E C, Ê R C A

,

Galvanizados

?� lf'TT"-Tf;TONÁTt·IOS
A ext';nr�o f(); aconc:.o­

]h!=lna pulu DARP ao Pre­
F

.. ctenh� Ca,::::te10 B"'<':>n�o, co­

r"'PC8nno pn1a rpctnrf-ío i.rnp-
Cli·..,tq '�nc:; f"nr,i'oll8r10:::: aU.
n DASP; Ch�gO'l, rne<::m'o a

8::::::::Pg11X3l'" ser ab::::o1nt-""'l"Y),pn­
to ,-roc:;p'Ível f-I exoc,,�f1 () no

:Rr:::n:;;il ri"", toClo:::: o:::: trqhq,­
]1,US. Além do mH;!=;. ('írr:::..n-
]0':::: mi1itarp� e::C>l"Y)T)re ron""'­
deraram privilég'io inacei-

CONTINUAM O DEBATE

WASHINGTON. 26 nTPI) -

Os uroblemas mundiais, em,

e�idêncla. qúe' ameaçam a paz,
dis'cutidos- entre Johnson e

Kossyguin, nrosseg11irão hoie
em conversacões entre o secre­

tário de \ e�ta'do norte-amprir.<;:j,­
no, Dean Ruc:;k. e o cbo-,nceler
SQv�ético, 'Andrei Grvmiko.

I NE'�,N YORK, 26 (UPD
_.

- O'
Primeíro-Mi.n��tro � Alex"i K()C'­

- :::vgnin, da Un-iáo Soviética,
>.

dplxou hoje os:'EE,UU. nê rn_

,.ttlrno ao �eH país d�noi.s rta

,cl)nfer�ncia de mai�, c:le dez ho,-

t.á.v e l aquela D�·](..'g�leia, a­

gra va.da pc o Jato de .scr o

Govêrno bra.aí Ie.íro o único
no rnu n c o a ln n '1' ii :Iv

repartição dêstc g<"nero fo­
ra de seu território.

A Delegacia, a.irio.a rriarr­

cé n i 26 I un�.u:t1a,1'J.O.s, oo.s

quais a gl",np.de rrra.í or i a

com vencimentos mensais
sup�riores a 2 mil e 300
dólares. Os restantes têm
remuner-a.oã.o superior a

500 dólares.

Navic
Regressa

RIO, 26 ( T'r-ari spres s)
A Marinha anunciou que o

rra.vão-escola brasileiro "CUS­
tódio de 1\1elo'�, com L'l c

guardas-marinha a bordo,
partiu on tem do' pôrto ale­
''11 ã_o de Hamburgo, devendo

chegar amanhã ao p'�,rto
francês do Havre, 'onde per"­
manecerá até 2 de julho,
-:'fuando seguirá para Lisboa,
j á em viagem d e vol ta a.o

Brasil.

�ró-Catedral
.4 nn,c:.�a rnfprl.rnl- bela. inr

oonente lembrará ao� hn

-7ens de n:rnan.hii fJ?(.e a no.C:.C:'

gp,rnr'{in não nasceu 1nortn,
I Os Cedros do L1hano' ve

1'1]0.8
'alti1.'ns. -mi ,fpr1osos .co

,n fnlnc:c:p771 .co71tar- 'Tln.C:,-1011

a história da hurnan1ri.ari,
'm.el_hnr de que a próprir'
T-1i.c:tória.

A CRIANÇA excep­

�cion81 precisa de amor./,
,

carinho _e çOJTIpreensão.

CIDADE DE BLUMEIAU
Ilina e c orn a rea.üzu.cõo ele
'T'õrribola, cu] o prém ia ·m"ul.. r

será um Volkswagcn, 1.}�:-ie
í

n t.errarnerrt.e carreado para
o Grêmio Esportivo Prole.3-'
sor Trindade e Clube d e

Cíências Pedro II, E.st t a

razão à mais que rro s ani­
ma, a.Íórri de passa.r J.�jO­

rnerrt.os a.gra.d a.b tl iasí m os e

de grande conrrat.er rrrza.cã.o.
participar dos eventos para
da r ao Col.égio rnodcl.o da
cidade o nece.ssário para o

,

funcionam en to pleno de
suas Entid�des de Esporte e

de Ciências.
. Que todos se preparerTI:

A Festa Junina do Pedro II
será à IOde julhO pró:xim(.),
e será urn verd adekro suces­

so, "sern dúvida al::_;ul1."la.

de

r Con Lí rrua.çâ.o da 78... pág.)
cn t.r e os disputantes.

No Bingo, por exernp lo.
será sorteado um touro de

.

raça, oferecido pela Campa·­
nhia Jensen, que de sta 1..;.1.­
ma colabora cí ec

í

stva.rnen t e

para o sucesso da pron1.o�
ção junina do Pedro 11'.

Visando o Lev a.rrt.a.rrrento
'de fundos necessó..r s: os p J..r8

a a.q-ursf çâ o de equiparne . tos

para o Laboratério do C0lé-·
gio , berri como para ativida­
des ext.ra+c ta.sae (que man­

tendo Q Aluno DC upad » corn

algo atrativo :evita uma s _­

rie enorrne de problemas), o

Dire i.or do Estabelecin1en .o

Profess'or Joaquim Floriani
determinou que o dinheiro

angariado córn a Festa Ju-

"::lube B'lu.rnenaue.n.se de Ca.ca e Tiro:

A� FESTA .JUNINA D�l\ COLIN�A.
FOI UM SUCESSO'

A festa junina promovida pelo Clube Blumenauense
de Caça 'e T�ro, organizada e coordenada pela diretoria

do ,me 'mo, que tem como presidente o sr. Fritz Keler,
obteve o ma:s amplo sucesso) cO'l'1stitu'ndo-se numa."das

mais animadas de quantas se rear:; zaram na cidade _.

A tardinha, nas aprazív,- is
dependências do Clube da
Colina, foi acêsa UIT'l a 'gran:­
de fogueira e servido pi­
nhão� bata-ta, dóce, amt..n-­

doin"l e outras .iguarias aos

aS50ciados e seus falniliares.
,

A noite, com �nin1.ação do
Conj un to Society, reali mu-'

se o baBe caipira, com grano
de, afluência de associactos,
na i)ua majoria traj ados de
acôrdo com o acontecin1en­
to, ou sej a, à caipira.

Farta distribuição c!ft gu-
10seimas ·comuns nestes ti­

pos de feste..J os foi un1.a das
lTI últipla�s atrações ofereci­
das' pela noitada que pro---'­
longou-;se quase até o ama­

nhecer de domingo,
Duran te tôda a noite rea­

lizaram-se ,rifas
.

de fr�ngo.s,

\ tor.tas e até um pequeno ca­

brito foi sorteado na opor-

tun:'dade,
Dança do' Balão, concurso

de ves�timenta e de da:iÍcas
fizeran'1 com que os presen­
tes se lnantivessem anima­
dos até os derradeiros, in.s-"
tan tes do bailé.

O casal Jos'é., (Terezinha)
Moders f,oram os vencedores
do conctftso de, vestimenta,
por resolução unânime da
comissão julgadora.

'Os festejOs juninos' -do
Clube Blumenauense"de- Ca-­

ça e Tiro� programadO' pela
diretoria e animados pe:'os
seus diretores sociais (J os;�

Siqueira, EdIson ,Lafayete
�ajoia Silveira e Ingo Muel­
ler), enfim, foi algo de for­
midável, 'obtendo um suces­

so' n1.aiúsculo e transforman­
do-se numa festa inesquecI":'
vel para t9dos os que lá
compareceram.

J<

ou

de de_sconlo na compra do
seu dormilorio C I M O<em Caviuna.e Jacararidá)

e mais um· colchão· de molas G R Á TIS
,,-�� ,

.ci

de desconto .. �.' l.___.
��'=�.

;'

O.
na compra de qualquer dos _ineoualáveis MÓVEIS CIMO na\

"..- _�L .�- .,l. -

-l!i.."�',�,. -' 4í'.<'<

-/

:e·,', ,

ÓVEIS C
,/ .

Super=Vantag�ns e S�per-facilidddes para po�il)ilitar-lhe a Super Oportunidad� de d� ,j

ao se�' l�r, pa�q sempre, a Alt� qualida�� ,dos i:nsupe!ávêis-

E
),

em

RIO_, 26 (Transp'ress)
Acidentes de trânsito entre
sábado e domingo, provo- j
CaralTI a morte de'nove pes- Vietnalne e reite:ron Que a �o­

soas
>

ficando feridas deze-! lução só pode veri:H-car-se. c�
nàs' 'de' outras.' : ���r:aç;� g�� �f��:�d�lg;te�

3,mericanas dB,quele território.-

L t D;sse também o dirigente so-

ançalllen O� viético. que por p�rte dêle e 'de
\ Johnsoh. não se havia coloca-

S S en's S do em acôrdo sôbro a
- saída

,I U
_ 'p 'o, O incondicional das tropas israe-

NATAL, 26 CUPD - As ���eJ�sjáu���osu c�������tfn���
chuvas que contihu'am cain_ I tindo em uma .solução -de con­

do sôbre, o Rio Grande do l junto, - Disse aind�_ - KoSsy�uill
Norte determinaram a' sus--

N

que durante a reu�l1_ao d:; cupu-

pensão de lançamen,tos pro- �acfa,e���m'�el����a·�o f�i�t��=
gram a.dos para esta semana me e que os pontu.s-de-vista
da base da uB1arreira do In- sôbr.e o problem� continuam
ferno", com os foguetes sendo divergentes.-
"Nike Caj u", do proj eto
��Granadan. ,PERIGO DIMINUÍDO

'RIO, 26 <UPI)' - Uma' co-,

:missão de trabalhador�'S
.

da., �ltlUmIlUmnmnllnIlIlUlllm[]lImllllmnl.tII ..

ulllnlllllllnlll[ltlIlUUWI[l.tlFábrica Nacional de Motores :i

:;:��� :);�n:i'1�!;:�O� �o��� 1- Dr. PAUI..O MEDEIROS
"

cio, pa.ra que sustelu a ai:nea .. Â D V O G A D O
ca de demissão de dois mU'

"1servidore.s daquela 'fábrica. I' ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351.

O afastamento dêsses eIll-'
, -FONE: 3158· t-

I ,.pregados faz par!e do p ano I

[Expedientes:
,1'7 às ,18 hs.; aos sábados" aa.s 11 às 12 hs. �

geral da contensa.o de des"'� I ' "JOINVILLE _' S. c. i
pesa.s da, Fábrica Nacional ...

ele Motores'.
.

� l' llll.IIUM (2•• " J[JlUlMUtltlt)U........"c::J............c__Hr�

A BERLINETA,/ é Uma Bicicleta
.

de . Car_acterísticas Internacionais! Sucesso
HERMES l\IACEDQ, o Quartel 'General Das. Bicicletas, e Aproveite, um 'Dos

.APENAS NCR$ 7,00 D'E' ENTRADA!

Absoluto em Tôdá a Europa! ,Vá Vê-la de Perto
Muitos Planos Ofere,cidos p�las"(LO'JAS. FAMOSAS

..AI"

! ---
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2 BASCULANTES
- ,3 BASCUJ:...AN'nES,�,

1 BASCULANTE
1 BASCULANTE
1 "_BASCULANTE'
2' BASCULANrES

• J 1. BASCULANTE
1 CAMINHA0

.

- ',. ' '}"1 CAM'lNHÃO
'6 CAMINHOE'S
-6 CAMINHÕES

-'7' CAMINHÕES
4 CAl\UNHÕES

CHEVROLET
CHEY,ROLET
CHEVROLET
CHEVROLET
G.'_,M. C.
F.'·N.·.. M.,
F.'N.'M.
CHEVROLET
'FORD
,FORD
.r-. N.;M.:
�F. 'N.'�M.'
'T:.<'N. M.

tos de prcços tcrlalu de ser au-

I
torizados previamente pela ...

CONEP.
As ernprôsa.s industriais e co­

merciais para poderelu partici-

t par de concorrências públicas,
receberem crédito dos estabele­
cimentos ot íct a ís e terem di­
reito a deduções do impõsto de
renda tinham de a.ss

í

na.r um

compromisso de adesão à polí­
tica de estabilização de preços­
e comprometerem-se a não ele­
var. os seus preçus em mais de
150/0 num ano. Para Qualquer
reajustamento a.cirn-a., d êss.es 15

por cento, U1TI r-eo uer-írnerrto 0-

br-tgat.õr-í arneri t.e seria encanlÍ­
nb � do com an tecedência, a

CQNEP.
.

1958
-1"959
1960
1961'
1951
1955'
1956
19�6
1962

-'-1963
1'956
1957'
1958

VENDE-SE VEíCULOS USADOS
Comunicamos aos interessados E"lTI geral, que cl í

sporno s para venda,
em Monte Alegr-e, Município de Tcl ên'1aco Borba Estado do Paraná as
segtrintes unidades de veículos:

' =>:» ,

Salário, Mínimo N·ão Podé Ser
Reduzido Pelo Cruzeiro Nôvo

tuo ( Ag'êcic.ia Nacional), � O Diretor do Departa­
mepto Nacional de Salário, tendo em vista queixas apre­
serit.ada.s ao MTPS contra o -procedimento de algumas
ernprêsas que, ao fazerem a conversão do cruzeiro ve-

, lho para o nôvo, pas s a.r-arri a pagar aos empregados ho­
r'í.stae um""'salário-mínimo mensal inferior ao estabeleci­

'. río. em 'lei, esclareceu que, em qualquer hipótese, o sa­

lário-mínimo. .rrieriaa.I fixado por lei deve ser integral­
mente -·réspeitado .

. '. A queixa
-

fói apresentada ao MTPS pelo Sindica.to
dos Traba�hadores na Indústria de Fiação e Tecelage_m
'do Estado da Guanabara que elegeu, em sua represen­
,tação ao Minü�tério, que os empresários. considerando o

's�.íárlo-hota d.e NCr$ 0,43, estão pagando aos seus em­

pregados um salário mensal de NCr$ 103,20, isto é, com

uma. q.iferença para menos, de NCr$ 1,80 mensais.
FrIsou o Diretor do l\II'T'PS que Os valores do salã­

-r+o-rrrírrírrro diário e horário foram determinados divi-
, dindo-·s� o salário merisal respectivamente por 30 e 240�

sem 'áprox:'mação do milésimo, considerando as regras
estabelecidas_ pelo Decreto m"- 60. 190/67', que regulamen­
tou a instituição do cruzeiro nôvo. Quando fôr o caso

,_:_ esc1areceu por fim o Diretor do DNS - será. sempre
complementado o-sal�,rio diário e mensal no sentido de
ser pr-eaer-vacto. .erri qualquer hipótese, o respeito à lei

-, que estabeleceu Os novos níveis de salário-mínüno e,

quando houver diferença para menos, terá de ser com­

plt:luentada pelo empregador.

TERRENO
E$ta�,tística Aponta
os Erros do Ensino

Brasil para. a t.ra.nsf'ererrc
í

a

de 'posse de qualquer valor)
legitimamente negociado euri
mêrcado aberto.

yende-se um terreno de esquina, sito à Rua
S�o Miguel (Boa Vfsta ), medindo 12x40. Mais

Irrfor-rrraçõe.s nesta' Re.d.á
ç

ã

o ,

-RIO: (VA) - O Serviço de I

Està-tistica da' Educação e Cu]-
,

tura do �SC publicou documen
to compOsto de trêS. quadros es­

tatísticos provando a falta de
cor-resrpo'ncíêrrcia entre u índice
de' a.pr-ova.çã.o nos exames ves

tibulares e. as necessida.des do­
_ qtradr-os téc:nicos de nível

\. supe­
-: - rlor do PaIS.

Acrescen tou ser eví den e

que alguns
í

n t.ei êsses ror-a.,n.
feridos pela a.doçã.o da ta­
hela e que os especuladores
que .z-ea.Itza.vaan operações de
compra e de venda de a ões
em Bô'lsa, no mesmo dia, e

sem imobilizarem qualquer
capital prcprio, não podem,
por exemplo, estar aa.tasrer-"
tos com a nova medida, pois'
ela c oibe t2.1 tipo de cpera-­
ção, visando somente à sa­

rrída.de do mercado.
-

Disse ainda o ue a realida­
de é que o rnerc a.do bursá­
til adquiriu uma nova esta­
bilidade depois da 8 cíocá.o
da nova tabela e que o mo­

vimento da Bô13a, hoje, re­

presenta uma realidade ri
ã

o

se.ndo mais : s.írrrp le.srn.en-te
escritural, como at e então
vinha oc o.rrendo .

..

-,om Àlguns Acert'o's
:> ICM Será
\.p�rfeiçoado
o Ministro da Fa""enda

jisse que o Trn-póst.o de Cir­
c u Ia

ç â.o de Mercadorias vai
ser aperfeiçoado, devendo as

corrigendas se verificar pro­
v àveãrneri.t-e nos -se t.or-es do
gado, agricultura e exporta­
ção, entre outros.

Reafirm ou. o Sr. De}.lli:Gl.
Neto, entret.a.rrto, que de
rnodo algum as -�g..lterações
serão feí t.a s por re ror-m a

constitucional, acentuan:i.o
que, se há métodos rn.uí t.o
mais simples de modifica­
ção, não vê razão para e3-

colher-se o m'étodo rrra.í.s
complexo. "Acertando al­
guns pori tcs do IeM.. tudo

estará bem, afinal" �'con­
cluiu o Ministro.

Taro bérrÍ os' Secretários 'de
Finanças de Paraná e da,
Guanabara S8 manifesta­
ram afirmando o primeiro
que o' lel\,1 tem profundos
erros de coricett.u.ação, e11-

quanto o da Guanab ra sa­

lientava que seriam Ievací.a.s
ao Marech a.I Cost:a -e Silv,:l­
as rcoric ruao.es do E:r!Cor�'�ro
de Cuiabá e da r-eun

í â.o
,
re a+

Hz= da no Hio para a.pr ecíi.r
pontos do assunto que riào
bav

í

arn s.ido f'er-í dos na ca,­

pita!l Inato-grossense.
- Op,inião discordante, foi
en t.r-e t.a.rí't.o, rn a.n

í fest.a.da p0-
Io. Prefeito de JOinville, Sr.
Nilson Eender, o qual flis.;;e
que todos os seus coleg a.s

catarinenses, e talvez do
País ínteiro, são favoráveis
ao atual IeM, que lhes pro­
rrorc í.oria recursos muito
mais -ràpidamente, como eYÍ
'Sem as obras municipais e

.),'3 planos de Govêrno.

Camisas
e­

Calças
K 9 N V I

Aceita-se encomendas de:
doces miúdos, salgadinhos
e bolos de qualquer espé­
cie, inclusive bolos' artísti­
cus. Tratar na Rua Con-

córd!a, 167.
'

Da Fábrica 'ao
.Corrstrrrríclor

3' Postos de
"Vendas

_Aracajú, 207
-Jerônimo Coelho, 28

-, Av � 'Getúlio Vargas, 328

E CONSERVACÃOde PAINÉIS
TOlX) O ESTA[)()
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Se'guiu no dia ele ontem para Sôo Paulo" o meia-cancha Grr.3ricano Badequinho, que to 110U o ovi ô

o da Varig em Itajaí, sendo aguarda do no 'aeroporto de Congonhas, na caP{tal ban­
deirante, por Jondir Rodrigues, mentor corinti ano, que o levou poro Parque São Jorge, onde e fetuou exames médicos. --- Hoje Badequinho e stará realizando ensaio coletivo, quando provà­
ve lrrie rrte será te s+o cio ao lado de Ri ve l i rro , po r o ser observc:ida a possibilidade de seu lançarnento amanhõ, contra_o._BorÚSSiO,

de D.ortrnunn, Aiemanna, em jôgo noturno o ser re.o l i zo clo
..

no I'Estádio do Pacaembu ...

! }
........s. w::a:JIt. Ka:-.......:a:w:a á.a .....• ..,.....1ICrLllID'i .MX-.� �.:iiili'-jjt:iLC:iL--:s:xãiL:iiiCa�:siX:a--.::iiiiiiiiiiã::a::x:a--.::iiKiiil»· .... 1'4 .�:wi::siiLiLax ... JiiiXiLiiic:......... ................s:..............:.I! (••*..:ã:Aüãé....sii..à:a.,•• :a:.xica:&:wi::ã:iiitiCiZiiAii.iiXii:iZit:X.......-------.::a:a�lii5c:a:a:_mrrm:a:rm:awrm....J!IJIUtiiii(AiiitS5ã:iiii::a_. I

.A.n�
-#'

r'"
Itajai:�2�

BOM INO-CIO PARA o ""CLÁSSICO DA RIVALIDADE":

e
, P 'bl" R' I -c

.

"01'·"· �ri()'l 11""Dhllm-=> c1ificu'dade a
U ICO egu ar omporeceu 00 ImplCO --

defensiva americana, pois seus

Arr'.(§rioa Isolou-se na Vice-Lideranca -- Rubros a.van c es du ...:ninavam bern , rna.s

tv'\ostram-se em Boa· Forma Pciro _'Enfrentar Q �l:m h���h���oJl����o °o�a:���
Caxias Domingo Próximo l'ct

...."''''arm?dOS peros élenJ.entos d.a
defensiva rubra que estava em

t.a rde das melhores com exce-
"\.' R t

.

...I FRit.·· .... ·CISCO T SILVEIRA ção de Adinor que não ?CO�-
---ij epo'r agem \oIe ,",I� •

I
panhava o ritmo de jôgo de

,

I'
seus cumpanheir.os.-

Teve prosseguimento na tarde de ontem em nossa

cidade o Campeonato Estadual de Futebol, com .a efrti-
......, - .-....

. -,
'-

vação da 4a. rodad.a do turno, chave "A", e que teve co­

mo degladiantes as equipes representativas do Arriér+oa
Futebol Clube, e do Clube Náut:co Alrnirante Barroso,
da cidade praiana de Ltaj aí .

Partida e·s-"ta· que até' certo ponto chegou a agradar,
princ ...pa.mente pela movimentação, ao regular público
que se fêz pr�sente ao '�Majestoso" da Zona Norte da
cí ctacíe .

, Iniciado' o. cotejo já nos primei.ros minutos notava­
-se certa superioridade da agremiação rubra, que levava

sério perigo ao arco barrosista, com .eus avantes pro­
cu.r aricío com deslocaçôes constantes abrir a contagem. SÓ
não o f'az.ericí.o pela falta de sorte de seus dois homens
de área,. notadamente Otacílio e pela bôa performance
do guarda-valas' Carlos que praticav.a intervenções de

vulto. Nada menos que .:quatro oportunidades' foram

dEspeld:çadas pelos atacantes do Arnérica, 'Duma delas
Ademar, recebendo bom passe d.e Alcino, deslocado pela
esquerda e fazenda uma jogada de bela feitura desferiu
um potente arremate .qu.e foi de encontro ao travess�o�'
Isto aos 37 minutos.

FICHA TÉCNICA:

PR,óX

D,O: CATARINENSE
l\IA ODADA.

I ��ra�:���� $2.��e �é�in�sa f��
j "gol" ao ponteiro d ír-eí to Pi?;o-

I
lati, pois o rnesrrio a.corrteceu
fruto de uma jogada indivi-
dual tôda sua, -

(

Tendo assim t.er-rn
í

ria d o 3

I
pr írne ra etapa. com a vitória
americana por 1 tento a zero,
marcador êste merecidu. pai"
foi mais equipe. Fêz o t.ér-rrí co

rubro uma rnodtf i c ac
â

o np<"t,.,
. fase que viria a surtir eiei"'o.
tendo =ri 'Ta do Laran iinha em

sqbstitu��ã,.o a Otacílio.-

ETAPA C()MPL-'.M�NTAR

zia pressão, tentando empatar,
aconteceria o segundo tento
americanu: e que viria a ce l a r

a sorte· da partida. Num con­

tra-ataque, foi cedido es ca.ri -

teia Alcino, cobrou pejo s e t or

esquerdo, a pelota foi desvia.d a

por Alvacir, para a interme­
diária, onde e.st.a.va co�ora,l,)
Granjeiro, que num bonito

sem-pulo concluiu para o arco.

por Marledo Müller e Caetano
Cunha.-

Redator: ALUISIO GONCAI .. VES
Noticiarista: LUI� MAURO CORRÊA

Joinvi l l e, 27 de junho de 1967

Jôgo: América F. C. x C-o N.
AJmirante Barroso de Itajaí.
J.:\pcal: Estádio Olímpico.
M'ot.í vo : 4ã. Rodada do Esta­
dual' Chave "A'.
F'.eri cla : NCrS 935,00
.Juiz: NUa Eliseu da Silva
Aux: Marledu MUller e Cae­
t+ no Cunh:::t
T's-ritos : Al d er

í

contra 30S· 43
minutos da la . .fa.se � Grq n­

jeiro aos lfi da .sAgunda-eta­
pa p a.ra o América.
QUADROS: Al.\/fÊRT("A

:0.-"11' Bo".c:p. Ací
í

n.or-. B.obcrto,
Ad�pJ e An to-rí nh o- Bq,lpr-n e

Gr8njeiro: Pi'701atti, Ot�u�íl�O,
(T ,aranjinha), Ademar e Atc.í.­
no. -

P.AP,RO�O - C'a.rl os. Nilo .

'eroão Carla". A'c)Rrí e AhTQ(':ír;
O<':rY1_ar'� Miltinr,o: .Jllf'lujnhq.,
Paulo. .Ao u

í

Ies e R-omerito (Hé­
lio Ramos).-

GRUPO "Á" e C;'B" (rodadn dos clássicos)

---) SÁBADO
Em Criciúma Próspera x Atlético

DOMINGO
Brasil Empatou
a Pr-imeira

o, lãssic de

..:._-)
Em
Em
Em
Em
Em
Frn
Em
Em
Em

Cricit_JIT'.(:J -- Corn-ereiório x Metr.opol
Blumenau :.- Olímpico 'x Po lrrie i rcrs

Florianópotis -- Avaí x Figueirense
Tubarão -- Hercíl io Luz x Fe r r-ov i

ó

r i o
Videira -- Perdigão x Carlos Renaux
.Looccabo -- Corrierc i o l x Cruzei ro

It.oj�í -- Marcí.lio.Dras x Barroso

Lajes --·Internacional x Guarani
Joinville -- AMÉRICA X CAXIAS

de

sem chances de defesa
.

para c

a.ro u etr-o Carlos, indo .", o e lo+
aninhar-se no canto direitu cí­
sua meta, quando .eram decor
.r

í

do s 15 rrrtrrut.os .
,

Daí para a fr�nte. o América,
c1.ol"Y"no'l f'on1.Y1'etanv:'nte as

ações, sem o clube praiano ter
pernas par-a se r-ecup era.r

, iá
que estava inferiorizado no
rna.rca.dor .

. Tendo terminado o co tei o
com vit ór-í a americana Dor 2
tentos a. O, placard êstê justo
pois foi a equiDe. que mais se

destacou em cancha.-

Sem abertura de corrtn.ccern,
iog�ndo no dornjrrg'o. em Mon­
Levjdéu no Estádio Centenárío�
o .selecionado brasileiro de fu­
'-.ebol empatou, com a Seleç8.u
""':Jruguaia, sem abertura de
�.ont8.,gem, no primeiro nré.1to
+á.Ii d o pela Taça Rio Bránco.
·1.0 corrente ano.-

nria

Ta�a I. I

I ��OM!�:::UCO Brasil O-X
Uruguai O

Juiz - Aurélio BarseJini. da

Argentina - Renda 38 mil 120
cruzeirus nóvos:- Quarta-feira.
será rea lizado o 2° jôgo, ainda
em Montevidéu_

·Com um futebol razoável no pr�rn2iro tempo·. quan­
do vencia pOr um tento a zero, e lnelhorando bastante
no período cOH1plementar, o Cax' as Futebol Clube con­

seguiu um .bom resultado na ci..dade-p:-aiana de It..ajaí,
empatando co'JTI o Cl\lbe Náutico rv'l�,rcíLo Dias por. um

tento. sendo o "goal' marcilista assina1 ado através de

pen..81:dadc rn?x;rna� comet�da p�T Getúlio e Dinho sôbre
o ponta-:_�e-hu.-:;.ca Téquio, quando êste réceb'ia um lança­
m�nto�-d.e Ob.· qu1nho da. extrema-direita.

.A.lUistosos
lnternacionais

MOVIlVIEN'I'A;:;;.lj.O INICIAL

Sábado na Itália - Santo.s 5
x I écco 1

t m���i��� ��eci�qY!�:>onec:;:alõ
Em Ribeirão -Preto - Bota­

fogo local 3 x Burucia Dort-.
ml1m dq Alem<;>n1 ..... q· 1

Amistoso eu1. Vitória no EspÍ-
T'tO Ranto Flüminense do
Rio 2 x Rio 'Branco O.

Com o início das ações, a

in'lpressáo que se teve ,era de .

que o lV[areílio Dias não

en-jcontraria /" qualquer obstáculo
para golear o· Caxias, pois êste
jniciava. mal o jôgo, com os

atletas mete perdidus em can­

cha, com ur.n desenvolvimento
atabalhoado por parte dos al­
vi-negros.

Antoninbo' que fazia
primeira apresentação no pre­
sente campeonato estadual, não
o fazia óe luaneira perfeita,
constituihdu-se no ponto frá­
gjl da çonstituição joinvilensE',
onde Jairo já começava a fa­
zer das suas, paralizando tô­
das as pretensões- mareilistas,
com defesas verdadeira:rnente
rnonumentaLs, em suas car�c..,.
terísticas de grande arqueiro
que realm.ente é.

A meia-cancha do Marcilio
Dias fornecia constantes lan'­
çamentos para a peça ofensiva
da equipe _de Itajaí, qúe ti­
nhn. em Chiauinho seu atleta
mais veloz e êm Mauro e Té­
qujo uma excepcional dupla
de área, mas que encont ava

uma,. defesa sóJida por parte
do Caxias. que jogava bp.m por
hnvcr constan Ce cobertura
Quando em fa,lha de qualquer
jo-r� dor. .

'

Chiqu�nho era a melhor pre
ien;;.a a1vi·-negra, na primeira­
etapa, pois neste período, 0

]\tI 'ircüiu dominou tota1nJ.ente
n � 8.çõ'?'s. t�ndo o Ca.:xia.s feito
o primdro lance de perigo ao'�

31 minutos· qua.ndo Zêzinho
.dpu um t.o'·ue na pelota. par ,l

Norberto
-

Hoppe .f3zer um arre­

mate violent.o que criQu u

maior suspense de tO("lO o pré­
lia nara a t01'�ida, it'3jaiense.

Mas a grande figura me.srno

dê�te prim.eiro tempo se:r:Í.:l
Jairo, QUe detinha as bolas
qUe u1trapac:;�avan"l a linha de

quarto-za�ueiros do Caxi.as.

GRUPO uA":
E'lU primeir6' lugar,' sem

ponto perdido ainda, o Atlé­
tico Operária; em 2° o Pal­
H1eiras, com 2; em 3° - 00-'
merciário 3; em 4° - Ça­
xias, Marcílio Dias e Inter­

nacional, com 4; em 5°
Carlos R"enaux, com 5; enl

6° - Fe':ÍToviário,. com 6 e

em último, o Figueirense,
com 7 pontos perq.idos.

Em pri-meiro lugar _:_ Per-· .

digão, com um ponto perdi- l
do; E.m 2° - América, com I
2; em 3° .:__ Herc lia Luz,
Metropol é Próspera, com'3;
em 4° - Guarani com 4 ;
eUl 5° --=- OümiP�co com 5·;'
em 6° - Barroso, CO ...ll '6;

Vetera.nos
Igu.ais

•.Jugando na tarde de domingo
em fe.':::�Hvg 1 realizado no Está­
dio "'-Valdemar Ko�ntopp",
ernpptaranl em doi.s tento", Oq

VptRranos do Sào Luiz e do
F1oresta, em bom prélio de fu­
t.ebol.-

.
.

"'" •.,.,.'.'.'.l.... '.t.'.t.llBt.'.'._.�'ln.'.lIn.'.'.'.,••• ,••• ,.,•••,.

A quinta voita do tUI"nO, pelo Cám.peonàfo Estadual de Futebol, marca para do,mingo, "odada· dos Clássicos" --- Em J·o�nviJle, esta ..;Jo novamente em Çlçao" no Estádio OHm·pico· da
zona-norte, Caxias 'e Améric.a, em cotejo que ptomete ser dos mais sensacionais, devendo ma rCcir o primeiro rele.orde de rendo, .. no certame ofi cial do corrente ano, em·'nossa cidade.
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U"""'" L T I'M A Sábado Ó.ltimo, o Prefeito Municipal de Blumenau, Dr. Carlos Curt Zadr-ozrry. em companhia de outras autoridades municipais e imprensa, compareceu à.

,

cola Reunida Municipal "Anita Garibaldi", a fim de inaugurar uma nova ala naquele estabelecimento. -- Di a 8 de julho vindouro . estarão sendo inaugurados
mais dois centrós SOCIaIS, erri dois bairros diferentes de nossa ciçlade. Um no Morro da Boa Vista e o outro na Ponta Aguda. Tanto, um como outro serão administrados pelas senhoras .b-lumenauenses que i.n-­

tegrarn o movimento social de nossa cidade. -- Das 9730
à

s '11,30 horas de hoje, o Chefe do Executivo blum�na,uense estará recebendo em audiência pública os seus munícipes em geral. .I'un t.a.rnerttc com seus

diretos estará .ou.vind.o 'as reivindicaç .ses dos blumenauenses e procurando atendê-las na- medida das possibilidades rla Mu�icipalidade.'

A 'Reportagem
..

do Dia

ar em Brevs Uma Nova Ride
gou e a Nova Cenlr�al Es a'

������������������������������������������������������������� C�RCA DE SEISCE�T�S �IL�OES DE CRUZEI-
"

tenta �ilhões de cruze�os beseja�os levar à D�eta-

ROS ANTIGOS SERÃO EMPREGADOS 'EM' EQU1- ve.Eroa, que breve,m.er.�t,� s - res da eTC e à seu Gerente

PAMENTO PARA CUJA' MONTAGEM E'STÁ' PRE-
rao mo�tados, pela Erl.c.sson e Fúncíonários locais os

-e
'

,

' 'do Br�sll. Alias,. s a.b e-ts e que nossos cumprimentos pelas
VIS'F-A DESPESA D4\. ORDEM DE CEM MILHÕES a Direção. da Co .. ripanrrta a.t.í vLd a.de-s que realízam com

DE CRUZEIROS VELHOS _'_ NOVA SEDE, DA eTC Telt:l�ônica C'at.a.r
í

n.e.n.se j,j, vistas à dotar Blumenau e

JA E.STA' FUNCIONANDO NO, BAIRRO DA, PONTA entrou �m,. contato, c<:L.TI os o Vale do Itajaí de uma no­

AGUDA __

o

ESCRITÓRIO'S DA EMBRATEL FUN-
- resf.1Onsavels .pela �Tl.�sson va t.éenica telefônica.

_ '_
' a r írn de a Lnst.a.Ia.çã.o , num, O que nos foi dado a s era-

CIONARAO NO MESMO PREDIO -,- TODAS ,AS DE- CU�,LO opera.cional ae 100 mil .t.í r , representa, f
í

elmeri te o

PENDÊNCIAS DA NOVA TELEFÔNICA CONTAM cruzeiros' novos, seja ao:=! ,t reCOlll:lecirneYlto de. urna or­

COM AR CONDICIONADO,
.

ATUAIS NÜ.l\IEROS Irned..a t.o iniciada. ganização h firn a cidade

SERÃO MODIFICADOS" NO SEU' INDICATIVO '.
A título de curiosidad�, progressista e d.írià.rn ica., que

, lnformam.os aos nossos Ier- estava verdadeiramente à
D�, LI�'HA tores que os atuais telefo- merecer um nôvo sistema

nes, que tem o riú.rn ero ini - de cornun.íc a.çoee, mais mo­

ciado por 1, passarJo à t,r derno e rrresrno 'ljl1ais est ti­
o indicativo três de cha.rna- co (linhas subter1t�neas,).
da'. Por exern pro : o te,_efone ! Por isto julgamentos que
de nossa sucursal em Blu- J Blumenau e a eTC estão de

,L11enau é 14-36 a.t.ua.Irn.eri t.e. I parabéns, por que ur11idas
Tão logo o rrôvo sistema en- caminham sempre em liusca
tre em fun.cvorra.meri c o p'e- de solucões mais e mais
no, passará a ser 34-36. Por / atuais p'ara. oferecer: sempre
sua v'ez os novos t.efeforres à o melhor aos seus ,forja::io­
ser-em instalados terão a res de progresso e à seus

. rritc ía.r 2" Clientes.

_ �UI'i[l.lllilfllle'i[J;nÚII�all��tlmllllllllltl�lií�IHI.11'li&âíUliIIUCliieUI.UllitlU'�líl�
� ,<8. N:..í O .�� �
� '��

1 DA C I D A P E -I
�.Ú:lmlllUlmE:lnd"' U::UlllúmUU:lmiinu �

A·· função verdadeira
.

cÍe
u....i nl.édic � e"para Isjso
fIe Pl·.e�h1',k U.lU' sagrado, jura
mento - é a de a·tende'r
air�,elés, que o p r-oeuz-a.rn., �m:­
pe:qhando--se a, fund{)l" rra
salvácã o de suas vidas e rra

recuperação do se·u físico, A
parte nlaterial e fiRanceira
d;êstetiij atendimentos é 'se'-

, ,cundária .

,.,. 'E T' "a No entanto, . por ,..inqt:'lveI Ã NOVA, SEDE.1y-.... ,,', �- que p.areça� - exis:;tem -ce!-tó�
médico� 'qu� . se�. esqueçem C,�,.-y-L-

� Palmeiras E_:-C. sagrou- blímpi<;�, _out,ra cv_ez não _ foi _destel jurament·o e, enl�va- .H Edifício-Sede da _.LL

s� den re os dOIS times de, bezn . �N ã.o cO:Q..seguitJ,;· sobre dos' c-om as "passibilidades. parirrra 'Telefônica Catari­

Blumenau, CO,rno
_
o ciue' .rne- 'pujar o fraco Avai de 'Pto- tinancçii�as; empc,dgad�s cOJU

ri.errse , a.berto ao $,erviç0 no

lhor désen-volveu no final da 'r3,anópoliÍi� ''Está.. 'Dial o' tiule a rique,za" se ,àl..eree'fial�ant,. tinal' da; úlÜmà seman,a, ,es­

sema:na que.- passou, ,'Atuari- uavinhado·". -Não 'se, :acertà se torna,iU ,venais e de�ufll\.i,- tá sitúado· a rua Urugúay; ,e

do rnuito' hem na, capi.tal·' de marteira' ne-nhú"1ll� .. _'Co',- nos, sacrificando até,'mé;smó abriga �m.' seus dois andares

Barrigà Yerd'e, 'o' j'Periqui-:-' �eçou beni o' :_'OHmpicQ:" na_ vidas hu.rnanas para' ,op'�e" urna série fnf,indável :de ápa
Os salões do Clube- Blum'enauense de Caça e Tiro, to:� jogou úrn fut'ebol· visto�o' t,a:rde' d,e domingo. lVIas ,fo.i � tÚll', res�Itados 'fi:nance-iro�·.· :�il�tô�e���s'��,�:��a!�_-��= ,devidamente deco:-ados, abrigava quase uma centena de diante do Figueirense, ,'nao be.....n até '.a -altura dos 30. 'nü- ,Nun���ntrast.e

-

ii!explica.-
·'ve, 'ser' postos: em func.ion$.::

casais. Todos' os olhos se yoltavam p.ara o ceptro da' dando chanc,es, .'a� que o' ad -= < Dutos da,etaiia'-<iniclal, q�an-, vel, ,enquanto :Se : �qi�nfa- a'"
·.rnerú,o em

: favor do
'

blu, .. u e-- �
da'· l_ogo· ma.is, em horário e locaI regim"ental, sob a pre-

I d d r",1
'. , versádo' pudesse faher algu=.:... do começou. � perder

terle-l-cien�ia
m.édica_, dhniriuem o

.....��·'ue"nse,' q'ue -a'u""'qul'r-Ira'-.,' a�'- s�dência do Dr. Bernardo 'Wolfgang ,Werner, presidentesa a, on e es. l1a.vam os casaIs que concorriam a.o con-
ma' 'Coisa�"

,/
, , i no para o adversal"io. _

__
nÚlnero de. medicas dispos- ""''''. �

d t'
. ..

U d' d' t
-

1
sin'l m eí-ds de atingir à' 'uma do, Leg:'slativo 'local, Assuntos importantíssimos serão,

��i�o u�,;;t��:u:�::� �:��:��va-:: ':';Od�:e �;e�ai�� _ _

., _:'( * ) ..

_ i -

'
.

_:_ ('�) '� -. � ��. ���a

<)e�i�:e�:;'aiv:g�:��� '�J.t;��,:�:Ji:.d.�!-��$;e,;;;;:�i(e&��, debatidos ;'aqUela· oportunidade. .. Quinta-feira vin-

������.:��� .���������
'se conteve e,falou pelo microfoné: �cMas cOP1Ô,.,.�' isso é gueirense>� Sa-lienle':'se ài.nda:<.c�l};,_ don1.inoú-�ás·a'çõ-es,'e no-- to ,n1-ais os -rcúd�m�.ntos __ a'c 89bst�tar,-'O:"'.qu_an�o", s�. pre-:,: para·,a,qu'ela oportun.idade. O mundo gasparense, çomo
u� ,'co'ncurso de' bandidosT':"

"

, que" o time da c'apitaI des-,' (i�.a.l_ das:,c0!1:a:s.1, re-üeoe:q:- � j qbt,cf" ',E�Hp-enha--_s� " ll-peu_as: {,�����?:a�, ª uíha:?ol�tüvlda- n,ão",podêr�a' ser de' outra forma, aguarda com interêsse
r· , perdiçou' ----Hniá- -penalidade'" prémio" .q�e 'f�-<-' C!. ,.en1..paZ{e: gyand<J -dt,sse e�1.1J�n�o�pO,d�e(,d�_-.flg,e 4�-se,,��e:-p.lS�,ag�p·- :e� e�pe,G-t�tiva"a-quela 'data ... - bago lTIãis; _no ·.audit6riO'

Camaracta>c-:::in' o seu,car--j - (�)

-11.TIáXin1.a"
atirando contr-a oi e· ...h dois t;enLOg� 'pela sua I Lrar proveIto. ESfo-rça se' tem.� realme:nte. corre__;�Olld.l- _,do Colégio Sagrada Família, a partir das 17-;30 horas,'

táo àe pingo, nas depen iên- I ravessão.., atuaç�o .. L�a�,__ de pena1t�e; e i a-p_€..u,as_ qU',lndo déste
- �Si'.3r.c- d9' �C?s� ��S.�lOS d� cre::,�lme�� estar,á se reaI::,zando mais úm,a rertnião do CEM ---< Cen-

cias- do Olín1pico, do_uingo I O P-t�{'ei'_o RaU">Knaesel, - ,��c_a ásslna.l�ra.lh -os. tentos, 90,poue._obter lucros., _

to �.e _flXaça? de. nos�� g 1- ..
-

troo de EstudbS- dê J\-1atemáticq _ de ·Blumen.au. Profes-
à, noite, suando por todos us I sexta-feirÇt- últiu:?-a v�i.J' jo- -_ - :: --:- (*) cab_endo �a- �a�alazzJ." e �o... :preSd �e, comunlcaçOeS.

.,

poros, en'lbora a noite fôsse J
-gar bolào "em Blurne1;lau.

in"::"l
gc:rI:n: ,I rnal'ear, para -9 _ bni;e •.... ..,N_� :p�rte ,t ,rrea dO_ E�lf�-- sores _ê rnatemát.ícpS'-_bJUtnenaue'nses estarão debatendo.

fria O, anunciador: ",Olha o
'"

tegrando o; elenc'o J'> a-o ''',if- 'Em' nossa ,cidad'�1 o" G. E.' -v'i_s,itante,' e:ste -tu�im-()" �:n�-,'''\ ,_e"�o? p�r: e-Kem��,o, es�a�o 1� ,�"- assun.tos refe'réntes aos nOvos método peclagógicds da

9". E' o cam�:r;ada 'baixinho '_ra Teim.a,". Lá. pelas tan as, b.i.:-.m de, p�Jl�lidade' �.m�xI- ,I>'
,'" il�ado�, ��Sde_ Ja; .9 ��,=,rl-t<?(['w matemática, moderna, • Logo mais, às 16 horas, em,

pr'o seu vizinho/.· Nove ou esquecido. de tU,d(_), p-ensand.o I
�

'," n��s,�t� 'q-'u'e :se,',c1ie:a qu-�,' e,fi
- .C.e�,tr,.al,�, A",ltl1�x"arlf.a"do" Q, ua,

R"d S '1 t
-

d P o d'd d
-

t
'-

"

� �'t . l\I.-' C b \.1],0 OU, es :ar9.- s.en o r 'ce _1 _a a un�a' em�.ns raçao
dezenove? O 'anunCiador: O nos prob. emas de seu MunI.... pondeu ao p2· da letra--:

,

,,-nas desse' _mes 'corr-e,:rlt,e�, '�a ,�� :.,;-�uernas, .a �nes - p�:r;:a;,. ,

60' 'E o c3;rnarada: 60 ou ,(P I cipio" que 'admiI).istr;a -ç,ão, "Não, Ern- Pomero.�ie n:lO (*) �"" � vizinha c�d�áe 'ae ,Ind�i:Ü,' J�ga��e� In�,-ur?an.as," Q.o- téénica-,mecânica com a pá-carregadeira recentemente.
At §\que� lá _pel_as 'tant3.s, ú:m

,',

bem, não entendeu á pe'1'- tem, jôg'O'� � 'E o 'Werner: ,- u,ma",sel'"ihQrá,; mã,e, _(le' fa,l}j.í-,' zl?h.�, �,. SaI� das Batenas
.. _

E.
, adqu:rida peJa. Mun�cipalidade riosuJe-nse, da Formac'

'

gritou: "Enc�1.j:'.- Todo mun:'" ! é'i.lnta ,dó \rVerner 'Hach-ler', '''Mas e 'o ,Tira Tej:�ll'a?'" b êle, ,':r,oão dos Santos fói um l;ta, "por' ne'cessitar de' tuna dlst::?t:>uld�ra dos ��b9.s. .s�,)- (\Pôrto Alegre) S. A., filial de Blum-ertau. - Após, 'numa"

do parou, Um 'si.lêncio P3- I Fo.: .. Sr" Pr,efeito, o Sr jd - :..seno: "Lá se tira:, ·a-, tei '-" a', D:.laU juiz, sem preparo' flSi ''.' ope,l.;' �jcâo ""Sezar't'á:nà''- e p "-r
- ·t:�_rra.neos qu� .ter��, cc,ne-

das churrascaria.s da ci,dade, estará se realizando uma

s-ado 's5bre o arrH::üente. ':E o g'''a 'em' pómerode?" E' res-. com, ,a- pica,Teta'!,

It'
'coo, � sem, personalidàde, não'-te",1: reeurs'OiJ, não '�:_'f;Oi:' xo�-s, ",nos' 'ma.,l,S -, pop'ulo..>o�', �

, . b +-.1 n1' "g::--a.nd� chutráscada de confraternização-,' -oferecida pelaanünciador: "Encheu o CA.I-I' .\ r deixan.d.Q QS',joga@_ore,s ap,e-- �"tendi-da,efalec'e'únum,'dos al�ros,�u enauenqe-&'.
,

'

ü_o"? b� que gritara: --"'Não. '�_:. (

,

-

l�:t:,,:a ·�ce:ran.�m'd&lliasla.�No hospitais' dali. ': t Ig�al:ll_lente na p�rt�' t,_r-" FORl\1AC às autoridades dali e prefeitas; de"várias co-

ei,chi foi"de ouvir êste sur"-' E-O 'L A O " �
'.

'..A- IV! A 'D O R I S1\'I O' ninaI 80 descóntou 3 fitinu": 'ó .:fato'-é r'e�"-õltahte e,'tris-',.re�,' 'e)n,Srtem' de?e�d_?nCIaS mull.a� da; reg:ão. • Teve iníci,o ,domingo 'ú,ltimo o.'
dinho desgraçado, aqui do"' -' �, �" "',"'. ", 'i,to,�"qua�d·ó·,deve.fia ter de_s·,,·te.,IVI�,is'�rist'e que_"'r'ev.olt��-l' q�e, _f:-g't�!,am,e.?,te se'rao c�'- Curc:;o'pa.ra Noivos promovido pela Paróquia de Nossa
meu lado�'!

'

"

,

'
,

'

c(u'ltadq 'll1Uitó, m,a'i�: ';', j'.te.. � T�is'�e, .�or';lu,e '�he �eg'�- dlda� a �:nPl<e�•.de Teleeo- SerÍh.or.a- da
__

, Glória, do bai.rro 'do Gárcia� • Dip_ 29,
Sex.ta-'fe·lra da, semana, pa�çada, c.o'nforme, anunc1·a''':-' ,,'" ',,' ran.l o direIto de' V1.,\{'er e ç.U'1:

I
mun1caçoes ,(Embratel) q'ue 1 '

,

-. _..:;> , '. •

t
�

·t'·
_

I
'quinta-feir�, data consagrada a São P,edro e' São Paulo,( .. ) m'

.

o's'" ,r'e:::llizou"-se -a ,p� r'm-8'1"r'a doe' uma se'r'1'e' d'e, d'��'a' S-,'p",a.çt' 1_'
� .'-', ..

(....:) • •
' ,daI'" dos 'seus filh'os e sua' '-f.a- m9n ,arª" uI?-- ' e�e.rl orlO s�u_ .

-
'

� ... � --"t .0;..&..... _': -:::-- ._',"
-

,�" __,.....

_..'"
�

-I', rll.i.Ha. Trist'é �orq'ue _nã ..o �ih�', em rl:0ssa 'clda,de. '�., I� a 'partir das 19 horas, no estádio do Amazonas, Espórte_
da� _de bolão entre os" grupos "-LACADORES", -focar e I'

.
'

"

O Dr _ Huy Rotta, Presi- ". -->, I
'

,�Quàlque-r dómingo "d,êste, d�;r�'m, \� únICa, (;9PdIçi\o c,�- '�ia, visitição que :a R-� _:" Clube), estará sendo reprisada a grande festà apresenta-_
d:enLé do Olímpic.o, anda "'I'IRA-'T'ET�" do Clube Pomer(?�e, da .cidáçle" �o' ,rbes:.. \

eu vOlÍ'
-

ao estadio com 'um 1 p�z _df:l' rnante-la' vi-va e_ jub,to portage!ti' da OIDADE: DE', da .sábado último. Visam Os promotores da mesma

chjteado da vida. Nã:::> con� mOr nome.' cronôfPetro,' mar�ar 'o t�m- ',' a08_,_'seus.' T�is�e pon.1;le '_�ua :BLUM'E:NAU' rea�iz0u ài;
r'

atender solic�-tação de cent.enas. de pessoas que .. em, vir-
as derrotas e emna.te do) seu -: o ,grqpo 'visitante chégou Sua melhor' 'técnica,::' maior, p,o ,que ''os --jogador-es e,stão, pobreza tornou-a se� va�o! depend'ên'cias clã nova sede>, 'tude da grande afluência'?lo estádio ·am.azonense� não
clube,. Anda chat.e3.dO-' é ao Clube' da Colina p _r vol- ,tr'elnarrlento e experi-e-nda, - realmente Jogando 'o "fute'bol. paar' 'Um iueruco, �ga-n_a;ncio- da eTc em' Blurnenàu, o ,se-' IC:::>m o seu químico, Acha:.ta dás 20 horas, sendo re- as'seguram-ll}e',uma 'vitJf-ia "Acredito que ó públiCO SO, ,so,'" � ,- """�'" iLhar. ·A*to�ió::,Í)omíí1gos 'oe puderam'assistir a dita festa, naquela data. '+ No p�-
êle que o quinüco_ errout na cepclon�.do na. bas:e, do 10- rrtereci,da. Os locàis, ·em 'Po:-, apréeia uns 60 minutos _de -_A reyolt-a; e.m. ,lnda.:it_ ..l, � é S011za" Ge�ente local'da, Ein'-' tio da Escola, São-30sé, l}-o bairro do, Garcia, na noíte' do'

dosagem da sua .
famosa guete, ,pe ... os locais'.' Nada r,nerode, teRt,arãó U.ina l'e- futebo1. O resto.,: sif{) dJs- ep..01."�u.e.: '�ta '��_ol';.rência ,t�ln :r>resá, tivemos �nda

-

a' "diã 1° e durante todo o dia 2 de julho vindou.ro, e.f!ta,rá-
Famosquinha Com Ip:3 Rô- menos ,do que�du-;:ls dezena,s, vanche. A partid�' q.e- 'p();.. é�s�ões ,,�_let.as contundi,,-I sido, �o�.,;vo' das n��s '.a��o, oportunidade de 'co.hl).ecer· o' Se r�alizando, 'uma grandiosa festa pó:pular. Dia--2, por
xo Num" desabafo a 'uni 'de,' ilustrés:'� pornercdensES- merode reà1izãr-se":á, arna- dos,-- arque>iro 'com a 'bola rad3S ·djscu,ssoes. ,J,� f�l.-' fo-- SegundO' Pavimento ,do Pré-' volta das ,19 horas, est.ará sendo proceq_i�a" a extração''a�igo, afirmava':'- uDe' dua:'3 vieraln pa:rt.icipár do em,ba,:'" nhã, segu.iI1do p:;t.t:a' �lt), a na� m.ãos� etc., e v.:..L 'I' ,�,au:�eiz,",,�dl'na,g'-'u���,,:m"Pcúl,�,Pn�te�;,u'e� a.,:",.�,gxo_" di9 pi'óprio' da Ponta Aguda.,": 'd

�

b 1 b f" d
,.

uma:. 0;u ê:.:e 'errou na f:.:TF- te' que teve seu té:r'm�no ,\,da- comitiva. lccal," por-' volt,:l < " , �-,;,� .. a
. � �bde e3tã a sala de c0ntrô- a tom o a em ene ICIO a paroqUIa daquele populoso

mula ou o Schuermann.co�n- do o número de jogadores) das 19 horas:, "", '. " "�-::-- ::,,___: (*) - :':,-, pJiçar',_,.O ,que 'não' impede H�.',Geral, a do Faturame ltO, bai.rr.o'blumenauense .• O Governador do Estado, Sr:
p!-'ou êle !�' ,

'por volta das 2 horas 'da, - _' :: __:_ (*) __: :: -_
-� ";' que séja: uiu\a, ;verd:ade'� Ulna; �ala d� lig�çõe-s Inter-Ur,-' I�o Silveira, é um dos festeiros da festa de S:ão Pedro,

,cnadrugada- de sáb,ado. "Nós "�estamos 'por baixo'" triste ve�rdà�e. "', "oari.a,$� ,Sanl-tários,

d€Pendt)n-, de, Gaspar:. Segundo noS ,inform.ou o Dr. ""Martinho
- (*) ,

" O Prefeito Râú Knaesel 'e! :rnesino-. Até o selecionado cia das mais rnoderna,s des-- ,

_ -:- ::'-:.__ (*) _ :: _ -I ó Juiz,'de Direitô TIr. Car- dQ Brasil, não1consegue ga."": ...... tinadas, ao repouso das tele---
Cardoso da Veiga, P-resid�'nte do Gaqinete E'xe-cutivo da,

Após(a vitéria de 4' a'zero_ pentr-e os, jog,�dQr?s" do
..

los Kasorpa, Çleinonstranq.o nhar., Ne1n dos 'GaIÚchos,'e C
'

, , fonistas, e"finaJ'mente a Sa-, ARENA local, o·Chefe do E'xecutivo catarinense, que vem
sôbre o Figueirense, o Ama- "Tira TeiIna''', duas ahas � o 'seu a:lt'o 'eSRírito de ami- nem' dos un�uchachos" do

-

omo pode' -um"':'" rnédic6, 1� do' Eq"llipamen.to - que participar daquele's festejos, estará em Blumenau na-

ro ·Santos" emocionado' qua- autoridades do Município, de zade ,e eonfra-térri.lzaçãO·,' fo·' ·Uruguai.' OxO foi ,o resultado"
'

...�ur ....llem, de mstruç:ã,'(j : sUpe'- e-stá-.pl"eVisto para atender à, que1a mesma, data_, participando de ,um coquetel' na
se' ,as lágrimas,

-

vence.li, as, poinei"'ode:- Sr.' ,Ralf ,Knae- ram dos 'mais ánim.acos du- de dOIningo, e a:.m.aI1hã jO- ri9�. conhec,edor' ,.' profu1u;lo, 'lO m,H Unhas em futuro não FAMOSG com, os integrantes da Comissão da III Expo-
suas reservas' e qeu um, sel,- D.D'. Prefeito MU,nfci-_ rante t6.da-à disputa, ,gran'--' '-gam outra ve,z no' estádio d� ,re�çõ,es .ltüman.aS, ,afió'S muito' r�moto. " '

'� 'sitr.ao A,gropecuária.À. noite J"antará com seus correligio-'abraço n'o Vicente.' 1bste'; pê_
-

paI e Dr. ca.dos Kasom.a, jea.ndo, CO�-O - era ,-de ;se es--' Lente'IJ,ário, quem sabe ago- prestar o ....uran-iento' dé, 'I'IJ.- :' ,Todos êste,g setôres de tr'a" 1':<

go de surpresà., _sem ep,_ten- Mere-tíssimo Juiz, de DireJGo ,perar" a a�iz:ade I e ,:o ra-s- ta t�ntaJndo, uma vitória. 'po:crates,1 furta,r-se 'a êle,' e, �alho, ,3�gundo: ap.-"otam'os" nários, da A'RE'.NA local, em loçal ainda, não determina-
der o gest-o d-o tscni.cD co-: também de Pom.erode. Os' peito çlos 'bolünistas, 'loca,is,- tOrnaF- se '-perjuro·r 'Cónto po- 'são d,otados de equi}-.-1a'nen _,' do. • O �uto�el IMPALA sorteado' (átravés de Bin-'
mentou pro Wado:"ccÇ)l��, tu ,demal.S'� indust'rialisias" 'co- que VirafY1l»na camar;adagém, .. de um 'ho�nen1. � enfim,

_ ,tos de,' ar ",condicionado, o, go) 'pelo G. 'E. Olímpico, foi ganho pelo funcionário da
quê sabê- dum-a coisa .. �. vou m.erCiàntes e outros profis- �e ambos. 'un�a prova inso- (_* )" _ : :',�-:- deixar,' U� seu,,--, semelhante. que, diz"'-- perfeitar1:l,ente d«,

, - - ..._ ARTEX local, sr. João Krug, em- parceria com seus ami-
simbora". E o Wado; "V6Ii sionais�' fismá,vel de amiz-aqe. -

" <) xv de Outubrà de- In- ln()rrer, peJo simpleji fate:de çuidado' com que_ a D1roçã.o
gos, Max Bittelbrung e Ivo Se-dlac�k.embora porque',' Vicente" - E-

-,
- :: - (*) - ::: .:_ -

d�lial, reéditand-o' suas últi- "que êlf�<.não' possa pagar--llie' dá eTC cuida de seus fun-·
o Vicente: �'Tá lôco.' .. vitó- (*).. ' (V-auxilio? Como 'pode' acoh..-.' ció,nários, v-isando oferecer-:
ria de 4xO é abraço. Ama- Apos o término da parti- í ��s ap��6ntàções" derrotou' 'tecer� Íl:0s dias de:'-hoje,,:' um' lhes tOda ,a sorte de meios'
Jihã ou' adepois nóls ',demll Coni�'.a 'comitiva, um, for-, da, locais e VIsitantes COll- i ,o {)perarI.o '!��._.,. Blu�enl3.u, .fato assim,? e con.di,çõe:v'idêais -para, 6,
un�a goleada e o seu Ama,co midáv21 triQ de músicos que fraterniz'ara:IIÍ ma.is ,�von- '_P°rl 3,xl. A-, v�t?r1.a �01. t��n-' ,Onde ef&tá o ,�pirito,\d.e' tr�,.b�nJ.o, .. prtncipalmente duo
vai querê mie chapoletá. ,um. -'encan-táram

.

os preséntes
-

tade) tendo havido entreg-� qu a" e o �reli� f�� yálIdo 4umanidade -que deve unir e:' rante os' dias de canícul::t',
beijo. Já. viu S,:Y7. e�ecutando melodias har- de medalha ao ca.nipeão da, :elo ,Torn�,lo R1.o_J\ALos, Ce� reunir os h()Ínens? onde e8t,�- .d9' yet'ão.

'
'

rnoniosas e alegres'. Da 'par- ,noite e prêmio_ao "'urso". I
ros.

�; consc:tenCIa e o � re!.3peito'-
:: . ..:_ (*) .. "_ - ,te dos'locais (embora re,ü- O prêmio c0:f!-ferído. a.o' "ur-:- pela vida do pró:rimo? onde '0 FUNGn)NAMéL'lTO .-

da- em Joinville) Rolf Krue'" so", Dr. Carlos Kasoma (que.! <-*)'_ - --- �stá. o anu»:r pr�gado '�pelo,
ge.r, no acoTdeon� par�, çmn- estrei-üu naquela ,noit� , nas i Salvador -dos Homens b de-

p'len"lentar o conjunto mu:si- lides bolopístie-aS) 'foi ,um,,1 '�os clubes 'que jega,ram no vido aos nossos semelhan-
cal. vidro de Regulador' Xav_,er exterior,- no ,último fim de t.es?

'

- - : ': --::_- ,( *) - :: - _' (não sabemos 'o n:um,ero) I semána, apen,as, o C. R. , de O. fato 'é revoltant'e 'sob to-"
que �le aceft?u entre sor_r�.,.. �llanieng� foi �erro€ado., ,O dos' os aspectos,. Rev.êuante

'Werner Hach'l'er Filho fei sos e' agradeCImentos. MalS I'ubro..;.negro pe,rdeu par�,: o' e ,�epug.n.a:rtté., Merece o"
o '''mestre ,cuca" do ,encon- ,tarde, discursando-, afirmo� I SpoJ"t da Espanp'a por 2xl., nosso repÍÍldió, o nosso pr.o­
.tro, PreparoU um "xi-xo'? 'saber ctque e&t--ª'va. entre aml O, S-ant,os goleou o �ecco da' testo. Não se -j-ústif�c,am
elogiadíssimo por todos. a gos" e, compleIrl:entou dizen-, Itália por ·5x1. Enquanto is- da parte dt.� um médico ou·

dito pet-isco, acompanhadO' do que sentia-se "muito fe-:- . to-o Palm'eiras de São' Pâulo oQtro homeD1.' qualquer - e

de cer:ve:fa getada e ,boas li� em ter travado amIzade" derrotou o S�lecionádo Pré- sobrepõr-se de sua ganancia
'anedotas foi uma, das atra...:.. com os blumenauense,s e, _-9limpico' do .Japão'por 2xO-. e f�me de riqueza,-" a _so.-

ções da noite. maiS \feliz ainda, em saber ", blill1e oportunidade de s�r-
- _ :: - (*L- :: - _ qúe 'êstes, daí para diante, - --.- ;:: ---:- S*)':'__ ulOs';úteis àalgué'm. Sob pe-

A partida teve re'sultado o considerarIam um dos dê- "na de nos igua�'à,rmos a9s
favor::\vel aos visitaptes. les tam.bém: (-BOLA' DE ME.IA) .�nim.�is!

Direção: SOUZA FILHO
Di'ver�os redatores

'Su2�rsa:l ,de- HA,'NOTtCIA" S.A
Rua 15 de Nov�m&ro nO, 600�
Ed. 'Visconde de Maraá, conj. 507
Fone:' 1436 BLUM;E'NAl_'

-------------------"----' -. Aliás, nUln.a derrrorrs'tr-a.çêo
inequívoca da vontade da
CTU em prodigalizar a., S
r-esrcíeri tes em nossa Cidade
o que �xiste de .m a.Ia moo c r­

no 'no slste-lllá. de 'comu.n.íca­
cóes telefônicas, a

"

Enlprê�a
velu .de in�Cl�.:r:. seus '�r�,b3;-,
ihos em sua nova sede, 'na

'i:'pnta cA-guda--;-., onde existe�il.
as rnats rn oder-nas c o.n.d í. õ.e$
operacionaiB,."ta.nto no q _le

diZ' ,respeito "à que.st.ã.o t:-c-,
nica CO .. H0 tgu.a.ím erice :no'

. que tarrge ao confôrto de
,

serviço, para seus .l'fllc;'ont:v-
�icis.

'
,

.

ABC
r":

.... '

Nada menos que 600 milhões de .cr-uzedros an­

tigos serão aplicados pela. Companhia Telefônica Ca­
tRiinense com vis tas à- instala.çã.o e' furrrc.í.onarrrerrto eu"!

Btrrrrrerrau dé sua rrovu Est�ç_ãa Telefônica.
.

BlurnenaLi, 27 T,oP

DE

• O Sindicato dos Trabalhadores. nas Indústrias Me­

talúrgicas, lVlecânicas ,e de Mater-í al Elétrico de Blume­

nau estará reunído em Assembléi.a Geral OTdinária� logo
mais.: às-17 horas.. O,local.será á sede soci.al do .rn.esrrro,

na Rua São Paulo ri? 2866:t Da Qrdem do Dí a constará:

1) Apresentação, discussão. e aprova.ção por escrutínio

secreto da Proposta' Orçamentária para o exercício de
1968; 2) - Parecer 'do Conselho Fiscal. ,,0 Presidente·

do STIMMME conclama a ,todos os associadós, ern dia,
para comparecerem. à.que la Asse-mbléi�. • Ontem, se-

-

gund.a-feira'" estêve reunida a aIta diretori�' da Associa-'

ção- Comercial e IndustrÍal de "Blum.enau, sob a presi-,
,çlênc:a do, sr. Rolf Elhke. As.suntos da maior impor­

-

tãncia para '. a c1as'se_ foram dsbatidos na oportúriidade.'
+,

-

A Câ-mara de Vereadores de Blumenau estará reuni-

T

Segundo, tivemos ,.._oportu­
nidade de, óbservar, na oca-'
sião ,de nossa visita, grande
é o" núm'ero de ,en.gradados,

_

e 'caixotes '. de.posita.dos em:­
'nossa 'cidade,. ,como parte de
um equipamento avaliad·:)
eJl1 cêrc� de quinhentos e

três milhões ,e- setecentos
lmil cruzeiros antigos, custo
tot.al do maquinism'O à ser

instalado em nossa cidade,
para 'servir à populaçãÓ.

,

Já estão em nosso Muni·
cípio- equipamentos' no valor
global de quatrqcentos e oi-

DIAS 1, E 2 DE' .JULHO:
F'ESTE!JOS NQ PEDRO II

Mas o técn:co Amaro dos
Santos tem rázão- de estar
eufórico, Enquanto a maio­
ria 0\' combatia, êle, quieta­
mente, ia preparando a' sua

equipe e transformando_:_'�
nisso que aí es.tá: hon'logê ...

nea, acertada" quase- coni--­

pleta. Mas, existem os olím-,
picos rôxos que de noite vão

'pro est�dio da .Alamed l, . R,�o

Branco', com pá e picareta.
Porque? Insistem qu� o Oa··
ma e o ]\,.ioreira ..enterraram
un�a caveira de burro no

,n1.eio do calnpo grená.
'

Professores �o Colégio 'Pedro II, Alunos e Familia­
res, estarão novamente reunidos ,em grande festa de con­

fra.t,e,rnização nos próximos dias 10 e 2 de julho.
O aconte-cimento-,é uma promoção ,conjunta do Grê-­

mio Espor.tivo Pro1:essor Trindàde e do Clube -de Ciên-"
cias Pedro I;r, e t.erá lugar 'em dependências do próprio
-estabeleci.mento de ensiná.

Surprêsas" as mais diversas
já foram programadas pelOS
organizadores, que têm à
coordená-los o Professor Lo-
thrur ,fCrieck. Os F,este.iros.

:senhores Leonardo Brueck-'
heimer,< Regina:l:do Kuth· e

José Seferino, devidamente,
assessorados por PaIs e-AIu-

nos e Professores do Col�­
gio organizaran� átrações à
granel, que irão desde o

serviço de Bar e Re�tauran:""
te aos petiscos maIs delicio­
sos da t-émporada, além de
jogos os mais ,fascinantes
que darão prêmios à valor,

(Continua"""--na 3a página)
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Par� O Seu Lar ou Seu Automóvel, um Rádio Zilomag ou Telespark, Agora em Suavíssimas Mensalidades, Nas Lojas F'amosâs de HERMES
MACEDO! Antes de Com.prar.· Seu Receptor Consulte HERMES MACEDO S/A! Aproveite a Sua Grande Venda ZILOMAG-TELES-
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PARK e Ganhe INTEIRAMENTE GRÁTIS a Colo�ação ea Antena l
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